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i _ AS OBRAS DA BARRA

V Depois de se terem gasto, com os

z projectados melhoramentos da barra

j d'esta cidade, centeuares de contos, na
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execução d'um plano dondemuado por

improductivo e dispendioeissimo, que

a pratica e a razão aconselhavam a

abandonar completamente, mas que o

illustre engenheiro actualmente dire-

ctor d'aqnellas obras, modificou pro-

fundamente paraque,ao menos, se não

percam as sommas alli consumidas

' - pela administração anterior, aprouve

ás gentes do governo limitar á re-

ceita arrecadado pela lei dc 24 d'agos-

to de 87 a despeza a fazer n'aquellas

obras, destiuando-lbes assim,se não o

essencialmente necessario, ao menos o

Í!estrictameute indispeusavel.

sb'uccede, porém, que aquella verba

+ desapqarece do orçamento geral do es-

tado, sm; que_alguem saiba a que at-

t tribuiu a falta, não vindo para o cos-

' Íteio das despezas a realisar nos melho-

ramentos do nosso porto :nais do que

uma pequenissima quantia, insigni-

' ñcaute e insu-fiicientissima.

Assim, os governos recebem o pro-

ducto do imposto, applicam-o a quan-

tas leviandades administrativas lhes

- apraz, desviam-o do seu legal destino

segundo as conveniencias de occasião,

e candemnam a nossa terra e os inte-

resses do commereio em geral a perma-

nencia d'este mau estado de coisas con-

tra que vimos batendo ha largos tempos.

Sobre o facto, que é de importan-

9

cia capital principalmente para os in-

teresses lacaes, escreve o nos-so erudi-

1 to college lisbonense, o Correio da

F5 Tarde, o artigo immediato, que trans-

Í" í crevemos na integra, e para que não

podemos tambem deixar de pedir a

attenção do sr. ministro das obras

publicas.

Que s. ex.“ o tome na devida con-

-. sideração, e se o fizer terá. prestado a

esta terra e aos interesses geracs um

bom serviço. E', além de proveitoso e

. util para todos, um acto de verdadeira

._ ' justiça.

_+-ü

Ao sr. ministro das obras

N pubhbas

A lei de 24 d'agosto de 1887,con-

aervando o imposto districtal denomi-

nado real da barra, fel-o arrecadar con-

junctamente com o do real d'agua, fi-

, cando consignado como até ahi (is

obras da barra d'Aveiro. Nos termos

'do citado diploma, este districto paga

_para o mencionado fim 2 réis em kilo

(le carnes verdes e 2 réis em litro de

vinho exposto á venda para consumo,

os quaes são, para o facto do manifes-

to e cobrança, addiccionados aos reaes

pertencentes ao estado. Com isto sim-

plificou-se o serviço, revertendo para

o cofre d'aquellas obras o que antiga-

.mente ficava no bolso dos arrematan-

tes. Este tributo singular produz 14

contos de réis por anne, e no orçamen-

to geral do estado de 1892-1893 não

apparece relacionado separadamente.

Não sabemos aqne attribuir semelhan-

te ommissão, que em côrtes não pas-

sará desapercebida, se porventura no

:futuro anno economico se notar amea-

¡na lacuna, que deve attribuir-se aum

proposito, que não estamos dispostos

a tolerar. Paga Aveiro uma contribui-'

ção especial para o custeio das obras

da sua barra. O governo cobra o im-

posto, e em vez de o descrever em se-

parado e de o applicar cem o maximo

escrupulo, ::propria-so dos dinheiro do

districto e dá-lhes o destino que lhe

parece. Estas irregularidades é que

:não podem continuar. Esta centralisa-

ção' é dissolvente e immoralissima.

N'estes ultimos anuos tem-se gas-

to verbas muito inferiores ás arreca-

dadas para aquelle fim. Regateiam-se

mealhas para obras que teem dotação

especial. Mas nós estamos álerta para

que não prosiga o abuso, aliás a ques-

tão ventilar-se-ha no parlamento, se,

Como não é de esperar, o nobre minis-

tro das obras publicas quizer adoptar

as praxes seguidas pelos seus anteces-

sores. Temos, porém, a convicção de

que o sr. Bernardino Machado, tão es-

crupuloso como é, dará _cabal execução

á citada lei de 24 de agosto dc 1887,

ordenando queseja descripta em sepa-

rado a receita proveniente da cobrança

d'aquelle imposto especial,e dando-lhe

a conveniente e legal applicação.

Para as obras da barra, bacia hy-

drographica da ria d'Aveíro, rio Vou-

ga, etc., tem _sido remettidas no actual

nuno economico e no anterior sommas

relativamente muito inferiores ao reu-

dimento dos Qreaes em kilo de carnee

› em litro de vinho, pagos pelo districto.

Ainda mais: caneta-nos que aquel-

la verba não figurou na tabella da dis-

tribuição da despeza do ministerio das

obras publicas, a partir do anno de

_1390. Um cumulo!

Estas irregularidades, que_ repatg-
4.. ,- _- _.

r Assig'naturàs : SEM ESTAMPILHA: Anne, 4,5000 réis; Semestre, 25000 .

réis; Trimestre, 16000 réis; Avulso,40 réis. COM ESTAMPILHA: Anne, 46500 réis; Se-

' mestre, 25250 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 róis.-~Pagamento adeantado.

 

E' um dos nossos correspondentes mos altamente censuraveis, por subs-
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tanciarem erro d'ofiicio, não podem

deixar de merecer a atteução do nobre

ministro das obras publicas. Appella-

mos, pois,dircctamente para s. ex).

O'districto dlAveiro paga annual-

mente 14 contos para as obras da sua

barra. E' precxso, portanto, que o go-

verno cumpra o seu dever, ordenando

que a mesma verba seja conveniente-

mente applicada aos melhoramentos,

para que o povo d'aquella circumscri-

pção concorre de boa sombra.

_+_

NOTlClilS Ill) ESTRANGEIRO

Em Hespaoba não correm as con-

sas tão pacificamente como seria para

desejar. No congresso levantou-se uma

grave questão entre o governo e os de-

putados republicanos e carlistas, ques-

tão que se vae protelando e que pode

ser origem de graves acontecimentos.

Os ultimos telegrammas dizem:

MADRID, ill, t.-llonaresso dos deputnrlosz~

Continua a obstrucção republicana com respeito ao

addianicnlo das eleiçoes nnmicipnus.

A maioria propõe sessão permanente, e os l'i'ptl~

hlicauov provocam um debate sobre esta proposta.

0 sr. (inicio/.o. ministro d:i fazenda, lou o orça-

mento c annuncio ue a rainha rrgcntc cedo um Ini-

llnio de «pusctas» -. a lista civil. (vivos zipplansos).

(J.: republicanos |tl't'll'll'illll p'irn tlllllllllíl mani-

festações nos arredores do pzilario das Côrtes, mas o

governador civil cslxi firmemente resolvido u não

cousenlir ajuutnmcotos.

MADRID. ll. m.-Conlinua a sessão do congres-

so dos (lepulmlos. Os rcpuhlirnnos fazem grande obs-

trucção. 'l'oinziram-sc algumas pros-'limões policiacs,

na previsão de quacsqucr manifestações que'th

sobreiir.

MADRID. ll, L-O congresso continua cn¡ ses-

sao. Os deputados rrpublicams acabam dc reunir-se,

lendo decidido pros-:guir llzl olisti'ucçáo indefinida-

mente. Os no¡isurvadin'es não assistir-:uu :i sessão esta

uoitc. Consta que o sr. (Liuovas dcl Castillo. decla-

rou que esta conforme com a votação a respeito da

sessão permanente. lla soregn.

Ninguem dir-.i que este estado é

os animam.

nha da Beira Baixa. As festas popula-

res nos pontos que a linha corta foram

solemnes. Na Covilhã. o sr. conde de

Refugio foi quem recebeu no seu pala-

cio o ministro e toda a comitiva, sem

cxceptuar a imprensa, que esteve all¡

abundantemente representadmpois que

nuiitos_ jornaes de Lisboa mandaram

alli agentes seus.

-- O sr. conde de S. Januario foi

nomeado commandaute do corpo de es-

tado-maior. Para commantante da Es-

chola do Enercito foi nomeado o sr.

general Folquc.

-Realison-sc hoje, na camara mu-

nicipal, a abertura das propostas para

o supprimento de 595 contos, destina-

do ao pagamento de letras a vencer.

A concorrencia foi superior á do tri-

mestre passado. Como se vê da seguin-

te nota, a praça olfercceu mais dinhei-

ro e pediu menos juro.

Srs. João Eduardo da Silva, 3 ine-

zes, 0 010, 15:0005000; Associação

dos Empregados no Commercio e In-

dustria, 0 mezes, 0 0p), 4:000d000;

Valentim Duarte da Cruz Pinto, 12

mezes, 0,78 0,0, 10:0003000; Salva-

dor Josp Castanha, G mczos, 6 0,0,

&DOO-$000; João Rodrigues Source, (É

mezes, 7,50 010, &00053000; João Pau-

lo Ribeiro de Carvalho, 0 mezes, 6,75

OlO, 3:0003000; Joaquim Celestino da

Silva, 6 mezes, 7,5 010, 11:0005i000;

Miguel Carneiro Pinto, 6 mezes, 6,50

0p), 12:000ià3000; José Domingos d'Al-

lisongeiro. ineida, 6 mczes, 6,45 0¡0, 4:000ã000;

Do resto da Europa nada traus- João Antunes Junior, 6 mezes, 8 0,0.

cendente. 5:000d000; Antonio Affonso Pereira,
__._.____.

Cillllil DE LISBOA

12 na MAIO na 1893.

Faltam apenas tres dias para que

o parlamento se abra e apesar d'isso

nada se sabe sobre o accordo do go-

verno com os credores estrangeiros, e

parece mesmo que nada ha ainda so-

bre tão momentoso assnmpto. Proxi-

mos, tão proximosdo dia 15, muito

pouco viverá quem, n'um praso tão

curto, não venha a ter conhecimento

de tudo o que possa haver.

- Do lançamento do cabo para os

Açores, vê-se que o governo, no largo

periodo que teve de pacífica gerencia,

não tratou nada, e d'isso hão-de ser-lhe

pedidas estreitos contas no parlamento.

- El-Rei e sua augusta esposa

vão effectivamente a Beja nos primei-

ros dias de junho. A velha cidade pre-

para-se para recober dignamente a fo-

milia Real. De fóra do districto teem

sido chamados para. alli muitos artis-

las e operarios, pois os que alli ha não

chegam para se desempenharam do

muito trabalho que alli está entre mãos.

A familia lteal será renebida no paço

episcopal, que se prepara para a rece-

ber sumptuosameute. Alli as despezas

são todas feitas á custa do illustre pre.

lado da diocese. A estação do caminho

de ferro está sendo ampliada. Cous-

trniu-se jri uma terceira pinta-forma.

Em frente da estação está-se trabalhan-

do no alargamento do largo, a fim de

tornar mais facil o transito das carrua-

gens no dia da chegada do suas ma-

gestades. Tambem deve ficar conclui-

do brevemente o restaurant da estação.

-- As desgraças occorridas no Dou-

ro por effcíto LlIH trovoadas do dia 8,

tem levado a consteruação a todos os

espiritos. O sr. deputado José Maria

d'Alpoim foi hoje ao paço expôr a

,suas magestades el-rei o sr. D. Car-

los e á sr.“ D. Maria Amelia a situa-

ção' Verdadeiramente afilictiva em que

ficaram algumas freguesias dos con-

celhos da ltegoa, Lamego e Mesão-

frio_verdadeiramente devastadas pe-

las trovcadas do dia 7. Para se fa-

zer idéa dos trauses porque aquelles

povos estão passando, basta dizer que

no concelho de Lamego se acham mui-

tas centenas de operaríos sem occu-

pação, por estarem suspensos os tra-

balhos agrícolas! Suas magestades, a

quem o sr. Alpoim expôz a conve-

niencia de que fossem attendidas as

reclamações dos lavradores com res-

peito ás contribuições e que se desse

trabalho nas obras publicas a tanta

gente que está. na peuuria, promette-

ram interessar-se perante os respecti-

vos ministros para .que, n'este sentido,

se fizesse quanto fosse possivel. Sua

magestade el-rei deu, do seu bolsinha,

a quantia de dc' quinhentos mil réis, e

telegraphou a sua magestade a rainha

D. Maria Pia pedindo-lhe que do cofre

dos innundados mandasse eua-regar uma

quantia que servisse a minorar os ma-

les dlaquella região. Sua magcstade a

rainha D. Maria. Amelia, que jt't dera

ordem para serem convocados para o

paço os deputados dos círculos onde

succederam tamanhos desastres, mos-

trou-se muito interessada e commovi-

da por tantas desgraças, pensando em

organisar festas de caridade para lhes

accudir. Parece que se trata d'um gran-

de concerto no theatro de S. Carlos e

da organisação d'uma commissão de

senhoras da primeira sociedade que

concorram para esta festa ter todo o .

brilho, fazendo com que ella produza Notas da cavteira.--

o maior resultado possivel. Tanto sua Foi pedida em casamento para. o sr.

magestade el-rei como sua magestade dr. Luiz Augusto Pinto Salles de Mes-

a rainha manifestaram o mais sincero quita Carvalho, advogado n'esta cida-

e vivo_ interesse pelos povog duriegres, de, a ex.“ sr.“ D. Fernanda Català do

Geratp mczes,6,65 0,0, 595:000,~iooo;

Antonio Vicente Ribeiro Beirão, b' me-

zes, 6,50 OlO, &00063000; Henrique J.

Santos, 3 inczes, 6,00 010, 10:000á3000;

Ednardo Peri' * Vidal, 3 iuezes, 6,90

0,0, 1890033¡ oo. Total ?oa-00033000.

Qoantias tomadas: João Eduardo

da Silva, 3 meses, o OIO, 15:0005000;

Associação dos Empregados no Com-

mercio e Industria, 0 mczes, 6 Op'),

&0003000; Salvador José Castanha,

G mezes, 0 0l0, 510005000; Miguel

Carneiro Pinto, fi meses, (3,50 010

12:000'23000; José Domingos Almeida,

(3 mczes, 6,45 OlO, 4:000â000; Monte-

pio Geral, G mezcs, 6,65 Op), réis

542:000o3000; Antonio Vicente Ribeiro

Beirão, G mezes, 0,50 010, &00063000;

Henrique J. Santos, (í mezes, 0,60 0p),

iooooãooo. Total 59500033000.

- No supremo tribunal dejustiça

crime, relativo ao roubo á mão arma-

da comettido na eleição municipal de

Bragança, ua assembléa de Río-frio.

Os nossos leitores conhecem a historia

d'esta imprudente violencia eleitoral

comettida contra os progressistas por

occasião das ultimas eleições munici-

paes. O juiz de direito da primeira ins-

tancia pronunciou os auctores d'auel-

les enormes attentados, c a Relação do

Porto annullou o processo. D'este ac-

cordão recorreu o ministerio publico, e

hoje o supremo tribunal de justiça, por

uniformidade de votos, julgou que o

corpo de delicto manifesta a existen-

cia de todos os crimes imputados aos

auctores dlaquellas selvagerías eleito-

raes, e manda baixar os autos á Re-

lação do Porto para os effeitos legaes.

Está pois julgado definitivamente que

os crimes eXistiram, porque o corpo

de delicto os constata e verifica. A la-

droagem eleitoral suppunha-se já ás

soltas, e fóra do alcance da justiça.

Ainda bem que se enganour

-- Chegou finalmente ao paiz na

quinta-feira proxima ogrande reza João

Chagas. O seu desembarque verificou-

se sem estrepito. Era acto de bom jui-

zo. Desembarcou e alojou-sc no Hotel

Central, no caes do Sodré, onde tem

sido visitado por muitos dos seus ami-

gos. Parece que se demora. pouco em

Lisboa, partindo para o Porto dentro

de poucos dias.

-O estudante de nautiea Antonio

Fernandes Preceito está finalmente li-

vre de ferros. O jnry foi-lhe favoravol

pela 2.“ vez e por isso foi hontcm ape-

nas condemnado na pena de prisão

soffrida, e na multa de G mezos a 100

reis por dia, custas e sellos do processo.

- Na quinta-feira proxima, como

é costume, sairam de Lisboa para os

campos mais de 4:000 pessoas. Era o

dia da espiga, e u esta velha diversão

ninguem falta. ,

-- No ministerio da justiça abrin-

se concurso para o provimento de lu-

gares de delegados do procurador regio

e de conservadores privativos do re-

gisto predial.

-- Da, casa da Moeda foram hon-

tcm remettidos para o Banco do Por-

tugal mais 50:0003000 em moedas dc

500 reis.

- O paquete S. Thomé trouxe da

Africa um carregamento completo de

café e borracha. Y_

m_

orfanato

   

PUBLICA-SE AS QUARTAS E SABBADOS¡ t
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»- Ficou hontcm inaugurada a lí- na Fernandes Melicio, o que deveras

0 mezcs, 7 010, 7:000â000; Montepio

foi hoje concedida revista no processa
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experimentados por tantas calamida- Amaral Osorio, interessante filha do recolhimento. Apesar de ser uma fes-

des, dando assmi mais uma prova dos fallecido sr. visconde d'Almeídinha.

elevados e caritatwos sentimentos que
Ú

tividade modesta e sem aparato, foi

muito concorrida. _

-- No Bussaco houve a festivida-

de e a romaria da Ascenção. Foi muito

eoncorrida, tanto de pessoaS'd'cste dis-

tiioto, como dos districtos de Vizeu e

Coimbra. Os comboios especiaes de

Coimbra e da linha da Beira vinham

apinhados de forasteiros. Em certos

pontos era muito difficil o transito.

Pelo meio da tarde começou o ceu a

toldar-se e as nuvens grossas avança-

vain de varios pontos carrancudas e

ameaçadoras. Ouviram-se ainda al-

guns trovões, mas o ventoaffastou a

tempestade. A' festa presidiu, como

sempre, o honrado general, sr. Joa-

quim da Costa Cascaes.

Consorcio.--O sr. Eugenio

Ferreira da Encarnação, nosso patri-

cio ba muito residente em Vagos, cz -

sou-se alli com uma irmã do delega-

do da comarca, sr. João Maria Pa-

checo Telles Rebello.

Tourada. -- Com pequena

concorrencia, ell'ectuou-se na quinta-

feira proxima a unnunciada corrida de

touros, em beneficio do bundarilheiro

Ronda, na praça do campo do Rocio.

Tomando parte na touradaum gru-

po de amadores de incontestavel mere-

cimento artistico, como Mario Duarte,

Felix Saraiva, Francisco Couceiro e

outros, foram estes bons rapazes a

quem coube as honras da tarde, pican-

do muito superior-mente aos pobres pro-

ficoionarios que ahi costumam vir,e de

que não passamos ha muito tempo ja.

Felix Saraiva, Mario Duarte, Fran-

cisco Couceiro, Carvalho e um outro

distincto amador, que vimos aqui pela

primeira vez, foram sempre, além de

felizes, habilisimos. Os applausos re-

petiam-se indefinidas vezes, sempre

com vivo enthusinsmo. Merecidos to-

ram todos elles, porque, repetimos, es-

tes bons rapazes se evidenciam com

aptidão e merecimentos artísticos su-

periores a toda cssa praga de banda-

7't'l/ioiros que ahi costuma cahir.

Não é raro encontrar ahi, em espa-

lhafatosos cartazas, o nome d'uns maus

ogarradores de outros tempos, cogno-

minado de hábeis bandarilheiros a-

ctuaes, e outras flagrantes injurias á

arte e á razão, e o resultado é corre-

rem essas lides com uma acentuada iu-

fclicidade para ,artistas e emprezarios.

Pois se até já. houve o arrojo de apre-

sentar como cavalleiro um pobre crea-

do de estrebaria, zarolho ou zanaga,

como queiram, e que ahi vimos por

duas ou tres vezes a segurar os caval-

los de Tinoco e outros! Ora havemos

de confessar que isto chegou ao ultimo

ponto e ultima miseria.

Nem concorrencia de espectadores,

nem applausos merecidos. Apenas a

iuferneira desastrada 'Ms manifesta-

ções de desagrado, e os ditos mal edu-

cados que o mau humor dos especta-

dores atira sobre os tenreiros, como

uma maldição, envoltos n'uma golfada

suja de vinho ou aguardente.

E u'isto se resume o genero de tou-

radas a que ha muito vimos assistindo

em Aveiro. Artistas de merecimento,

verdadeiros artistas tauromachichos,

os que ahi vinham nos aureos tempos,

nos primeiros dias de existencia (ln

praça do campo de S. João. Depois,

afora umas brilhantes corridas de aura-

dores, nunca mais appareceu ahi uma

aptidão ou sequer um só profissional

de geito. De todo asse grupo do desas-

trados c de inhabeis, é de justiça 'des-

tacar apenas Ronda, que é ainda o mc-

lhor que ahi tem apparecido, e Lou-

renço Caroço, que é d'um arrojo a to-

da a prova.

Quando se desenganarão os empre-

zarios d'esta grande verdade e apresen-

tarão ahi artistas de valor?. . .

Theatro lishoneuse.

~Com a applaudida zarzuella em "

- Aggravaram-se os padecimen-

tos da ex.“ sr.“ D. Maria Guilhermi-

sentimos.

- Acha-se completamente resta-

belecida a menina Eulalia dos Anjos

Bandeira, sympathica filha do sr. Mn-

nuel Rodrigues Bandeira, digno pro-

fessor dc Mouraz, concelho de Toudella.

Arbitrariedades po-

lít'eiaes.-Eui noticia subordinada

a esta epigraphe, queixámo-nos no u.”

anterior d'alguns desvarios praticados

dentro c fóra do commissariado de po-

licia, referindo-nos' nos dirigentes ou

clic/cs d'aquclla corporação. Como, po-

réu), nos factos relatados não teve a

minima responsabilidade o sr.commis-

sario Pinto Victor, é de justiça declarar

que porisso se não pode entender com

este sr. o que dissemos. Vão as respon-

sabilidades a quem tocam. 0 sr. com-

missario, apezar de estar em Aveiro

no sabbado ultimo, só teve conheci-

mento das ltcroecidades dos seus subal-

ternos na proeza de espancar e revis-

tar a rapariga a que alludimos, pela

noticia do Campeão, e vae proccder

contra o attentado, como é de justiça.

No domingo estava fora da terra, e por-

ieso não assistiu ao acto da prisão a

que nos referimos tambem.

'.l" res-;passe ¡suportan-

te.-Porqne vae assumir a direcção

d'uma importante casa commercial,

fóra d'Aveiro, annuncio hoje no nosso

jornal o sr. Francisco Elias dos Santos'

Gumellas, digno proprietario do esta-

belecimento Gamellos if; Fil/to, que

trespassa aqncllc magnifico estabele-

cimento, e para esse annuncio cha-

mamos a attenção dos leitores, A

casa do sr. Gnmellas, com os bons

creditos de que gosa e montada nas

condicções em que se encontra, é um

estabelecimento de primeira grandeza,

que, como temos dito muitas vezes,

honra deveras a nossa terra. E' por-

tanto de grande vantagem para quem

possa dedicar-se a este ramo de nego-

cio, a acquisiçâo d'cste importante es-

tabelecimento, e porisso recommenda-

mos a leitura do annuncio a todos os

nosslm subscriptorcs.

Padroeira. de zxvei-

1°o.-Rcalisa-se :imanhã no historico

e artistico templo de Jesus a festivi-

dade de Santa Joanna Princeza, pa-

droeira de Aveiro. Apesar das diflicul-

dades com que lncta a irmandade que

tem a seu cargo o culto da virtuosissi-

ma filha de el-rei D. Affonso V, a fes-

tividade será solemuissima como sem-

pre. Não haverá. ornamentações exte-

riores, mas nem por isso a procissão

deixará, de ser deslumbrante como som-

pre. A ornamentação da egreja está

d'uma simplicidade encantadora. As

bellezast templo estão feitas em real-

ce com preciopoe estofos de seda e ouro

e uma quantidade enorme de flores

tanto naturaes como artificiacs. Estas

disputam primazia áqncllas e á sua

perfeição. As virtuosas irmãs terceiras

de S. Domingos, a cuja guarda está

hoje confiado o precioso thcsouro das

cinzas da Princeza Santa e que tantos

beneficios estão prodigalisaudo a esta

cidade com o seu magnifico collegio,

incontestavelmente um dos primeiros

d'o paiz, tem sido incansaveis para que

a festividade de :imanhã attinjn o ma-

ximo esplendor.

O panegyrico da Santa Princeza

será feito pelo sr. dr. Ramalho, cone-

go da Sé dc Cabo Verde e um dos or-

namentos do pulpito portuguez. Tanto

ás solemnidades do manhã como á

procissão assiste o sr. governador ci-

vil, camara municipal e todas as de-

mais auctoridades tanto civis como mi-

litares. A guarda de honra á porta do

templo é feita por uma força de caval-

laria n.” 10.

O venerando prelado d'esta dioce-

se, o ex.“"° sr. Bispo Conde, sempre sol-

lícito para com esta parte importante

do seu rebanho, vem abrilhantar tam-

bem com sua presença a. festividade

da Santa padroeira de Aveiro. S. ex.“

revd.'““, que passou ha días para a sua

casa da Carregosa, chega hoje á noite

á sua residencia de Sá.

Eraser¡ da ;ascensão

-Como prenoticiámos, teve logar na

quinta-feira, na cgreja da Gloria, a

festividade da Ascensão do Senhor, se-

guindo-se em tudo o programma que

dissemos. O templo achava-se ornado

com simplicidade, mas com gosto e

deceneia. Foi grande a concorrencia,

tocando a philarmouica Aveirense, que

agradou muito. Os psalmos da Hora

da Non foram a cantochão, acom pa-

nhados a orgão. Achamos que os psal-

mos assim cantados são muito mais

solemues e tornam o acto mais tocan-

te. No entretanto, parecia-nos que se

no fim do cada nm dos tres psalmos,

de que consta a Hom, a musica exe-

cutasse uma pequena composição, fica-

ria a solemnidade menos monotona e

teriam os cantores algum descanço

n'esses_ iutervallos. Com isso nada per-

deria a seriedade do culto e tornava

este mais enthusiastico, visto que o

dia era todo de alegria, todo de flores,

todo angelica.

- Identica festividade teve logar

ua egreja de S. João Evangelista (Car-

melítas), com exposição do Santíssimo

á bocca do Sacrario. Cantar-am as se-

nhoras, que vivem n'aquelle piedoso

O

actos, Amar sem couhecer,deve realisar

amanhã a sua festa artística o aprecia-

vel actor da companhia Lozano, o sr.

Antonio Ramos. A recita é dedicada a

academia aveirense, composta na sua

quasi totalidade de bons e sympathi-

cos rapazes, todos os quaes decerto

concorrerão a tributar ao estimado

attor as suas sympathias. O actor Ra-

mos é dos melhores que a companhia

possue, tendo ahi desempenhado p. -

peis importantes com correcção c agra-

do. E' justo que se lhe cncha a casa, e

bem o merecem as suas qualidades in-

dividuaes e artísticas.

Agradecimento. -- De

actor Guilherme, recebemos o seguin-

tc agradecimento, cuja publicação nos

pede:

O actor Guilherme vem por este

meio, agradecer tl. diguissima orches-

tra. e philarmonica Amizade, pela ma-

neira bi'iOsa com que accedeu. ao seu

pedido para abrilhantar o espectaculo

dado em seu beneficio. E egualiuente

agradece ao illustrado publico avei-

rense, que tanto o coadjuvou. A todos

pois o seu eterno reconhecimento.

_LL tr o vo a d a. (Testa.

noute eus Aveiro.g-A que

aqui se sentiu, pela 1 hora da madru-

gada, assustou toda a gente. Aos re-

lampagos contínuos seguiam-se os tro-

vões continues-tambem, medonhos, at-

terradores, de fórma que póde bem di-

zer-se que não recorda a ninguem ter

visto coisa similbante. Verdadeira-
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intellige-nte pro-Conceição Mello. A'

fessora os nossos parabens.

A er." D. Laura Brinco, professqça

particular muito illustrada e conheci-

da, obteve tambem no mesmo exame

a appI'ovação da menina Palmira Rosa

Candido, pelo que a fclicitamos.

-- No domingo, na'cgrcja do Val-

longo, ia succedendo um grande desas-

tre. Um dos castiçaes tombou e a vela

deitou fogo ás cortinas da. armação.

Se não nccudiam tão promptaniente

seria tudo consumido pelas chamiuas.

A armação pertencia ao habil armador

d'esta villa o sr. João Lopes da Silva.

-- 11a pouco fugiu da cadeia do

Sardão o preso José Antonio, por al-

cunha o Balança, accusado de ter rou-

bado uma egua em Aguada de Baixo.

Foi preso na Lonzã, onde se refugiara.

Pois o incliantc tornou a fugir da ca-

deia, arrombando-a, na noite de ante-

hontcml '

Ajuda. os effeítos dos

ternporues dos lllcilnos

dias. _Não foi só para o norte que

houve estragos. O sul do paiz soffreu-

os tambem e grande'st temporacs que

pairnrain sobre Villa Viçosa, nos dias

25, 28 c 310 de abril e_ do corrente,

causaram grandes? prejuizos nas cea-

'as. No dia “38, um rapaz que seguia

com duas muares na occusião da tro-

voada, 'para evitar que os animaes lhe

fugissem assustados, prendeu-os a um.

madeiro. Com o estampido de um tro-

vão fortissimo, fugiram as muares, ar-

rastando o madeiro e o rapaz, que

ficou despedaçado. Uma faísca. electri-

ca matou uma mula e outra assombrou

o empregado da estação telegraphica.

- Em Villa Nova de Ourem dice-

encadeiou-sc no domingo uma forte

trovoada, cahindo uma faísca electrica

na torre da egrejn, derrubando parte

da cimalha, e penetrando no interior

do templo, onde não causou. prejuizos

de vulto.

men-te horrorosa, parecendo queimar-

se tudo.

-E' de um cavalheiro nosso patricio

e amigo a seguinte narração:
   

  

  

  

 

  

  

   

   

  

        

    

   

 

  

  

   

                                                                                 

  

Meu amiga-Como as tros furiosas tro-

voadas terão de certo causado na cidade o

arredores alguns accidentes, pode v. metter

na lista d'hoje (13 de maio) o seguinte:

A' .l 112 depois da meia noite, estando a

ler, levantei-me para descer ao l." andar

onde vivo minha irmã Maria da Conceição,

com as creadas, para. auTmal-as,perque o re-

zar em gritarias exigiam a minha presença.

Quatro minutos depois estala o trovão d'en-

volta com a descarga mais sensível, entran-

do-mo pela janella do leste duas faiscas que

passaram baixas sobre a minha camadangi-

tudiuahuente! Uma lambeu os dourados e

quadros da cabeceira,atirando-os para longe;

_a outra furou uma parede nuestra e sahiu

pelo telhado desfazendo algum. Não soi como

(os buracos na vidraça são 3)-mas uma des-

ceu ao l." andar conduzida por um corri-

mão de ferro, fazendo escalavros em fas-

queados o sumindo-se para o rcz do chaussé!

Meu primo Albino, à' segundos depois dc

baixar n vidruça por meu mando, assistiu

ao pheuomeuo, sofl'rendo um pequeno cho-

que depois d'cstar a porta do quarto d'clle,

eontiguo ao men. ln sendo tuliuinado! Quo

fatalidade! por 3 segundos!!

Uma. arcada sofl'reu outro, tambem pe-

queno, no 1." andar: estão ambos resta-

bolccídos.

Foi para todos uma nonte como

nunca sc presenciou em Aveiro. Em

casa do nosso muito presado amigo

succcdeu o que acaba de ler-se. Dion-

tros successos graves não temos ainda

c0nhccimcnto.

O rapto de 1)".íthl-

Sobre o acontecimento que alli se deu

no dia 8, dizem d'alli o seguinte:

Corno quis¡ todos os _jornacs do pziiz tccm noti-

ciado, houve rui Paiva, no dia o' do corrente, um

;iuducioso rapto. E dizemos tlll'JílthUSU porque .'l for.,

ma como foi ctl'ot-luuilo c as i-oiiscquunuas ii.; ,,,w 5,.

ruicstiu,hno Llr: sempre rslar lixos e gravadas Im Inc-

inuria de todos. 'l'mlinm-so iu'iilli°.'i|iido cspollsal<__-; o

sr. llcnriqm- da Silva Anmi'iin, da rasa do Unicjm

[1.1 ltuivu, alunnio du Escola Medica du l'Jifu, eum

a sr.“ ll. lirrtba Julia dc Freitas Paiva, da casa do

Unleirn dc Bairros, filha nxtrcinosissinm da sr." l).

¡,\rminla Julia da llocua e Silva, esposa do sr. .Silva

L'i'ulltl'iâl, c tinham lixado o seu eiiiucc para o dm 'J

do corrente. No Lhzl h', lôrani, ;i villa dc Sobrado pu.

ra se cioaucipnr a noiva e fazer as escripturas anti-

nupciars, o que tudo sc ell'ccluou. No volta a CílSLl,

porcni, subiram-lhe dr- cmbnsuadu um enorme grupo

armado que., c:dundu iii-'sperudnmente sobre a sr.“ Il.

Berlim, a ai'rchatou cni braços, a despeito dos gritos

utilictivos que incessantemente soltam, bem como a

familia, que empregou o maximo esforço em ;i sal-

vai', o que foi inutil. lim vista da attitude :uncaçmlU-

ru do grupo, foi impossivel ohstur a que se levasse u

rll'cito tuo barbara acção. Uni pobre homem. que ten-

lull accudir aos gritos da desventnradn senhora, foi

Ingo prosli'ndo por terra com uma valente cncetada.

L) nuno, procurando salvar aquclla que ne dia im-

mcujuto lIIc havia dc pertencer, cslcvc tambem a

ponto dc tcr cgual sorte. lã Ia lul :ll'l':.^lJalãld:l, 1m meio

un [ni-ba au'- (jm-gar a casa destinada para .i sua guar-

da, para depois segun' n'nin Cnt'ru para longe d aipii.

N'cssa casa foi-lhe então ministrado algun¡ conforto

ejtralurnin-u'a finsmcntn, cXIgiudo d'clln apenas cun-

scntiuumlo para .sc nasal' com 0 pI'L'sle'ntc da colun-

ra, :io que Lula tcnazzun'nte se oppúz com uma curar.

gia c uma presença de espirito nunca Mistas. Telma.

llllll immssnnlcmeutc uma noite ltllt'll'Zl, oll'crccendo-

lhe todas as vantagens, que clla recusou sempre. .\'o

dia iinnicdmto, de manha, a uniu da noiva foi alii,

:dim de ver se a sua \onladc era case r com o noivo

que lhe havia destinado ou com aquullc por qucm

havia sido raptada. liUSpOllllUU'llle a filha que profa

ria morrer a deixar dc casar com o que hoje c seu

esposo, que rcncguva por completo oqucllc-s que a ti-

nham leiado, e que, sem demore, se queria ausentar

ja d'alli, para I'L'tlllb'ül' o Inatrunonio Cum o noivo pro-

meltido, sr. Henrique da .Silva Amorim. Então, acao¡-

panhada pelo adinmislrmlm' d'cstc coiicclho, seu tio,

pela mac c por uma tio, segum para Sobrado, ale-

grziirlo com a sua volta :is pessoas que a estreme-

ci-.nn. prnicipzilnicute o npno, o sr. Silva Gouveia. o

sr_ ,nutre Nicolau da Silva Gouveia e outros. ASSlS-

l lilnos a sauna counnovcnle que se deu quando clie-

gou :t villa e entrou ..a casa do sr. Passos a i'ccem-

vinda. Em .ill'cctuosos ainplcxos, confundiu suas la.

grinius dc julnlucom as dc todos circuuistautcs. ll'ahi,

com uma grande comitiva, seguiu para a cgreja pu.

rochiul do ltztii'ms, ouilc se procedeu ao consorcio.

\'cslia loilullc inipcial a noiva, cuja frança de

cabello, estava cngallanuda com uma mimosa flor de

1,,1-;¡¡¡p_-.ira. Foi nnnislruntc do sacramento o reveren-

do abbzulc da fregueziu, c pnianyuiplios por puttch

noivo, o sr. Manuel Lopes de Anmrun, de Entre.

mos, o a sr.“ l). Arminda .lulia da llocha e Silia,

mãe da noiva; e por parte d'csta o sr. Antonio da

Silva Gouveia e o sr. padre Nicolau da Silva Gou-

veia. i\'o acto dc unireiu as nulos, a banda de inusi-

czi da localidade tocou o h_\'iuuo da Carlo, subiram ao

ar immmcros iogurtes e os sinos rcpical'mn. lira ge-

ral a alegria c o contentamento que sc llutavn em [0.

das as prssoas presenth por \'ct'cm realisados os dc-

sqios de bio full/.65 csposns. Seguiu depois toda .'I. co-

mitiva para a casa do Uulciio, onde lUl .servido um

alnunlzmtissiimi junto', llU qual nos ;their-“m, d., dm.

o «incnun para não umssar os leitores. No fim foi ro-

dcudu a inczn pcln musica, que tocou uninuidumculc.

fazendo-su entao vuuos lu-uulcs nos noivos, aos para

tl'eslcs, ao sr. ablnulc du 'l'.u'ouquclla, que, ,pscursnu

!organismo .sobre Liu sutwono nulo, ao .ou ¡midi-nar'-

t'ulnu da Silva Uoiiveia, aos padrinlms \ll ,;,,5;.,,,,,,,p,,

:Io si'. llodi'igo de Freitas, :io sr. .-\ntonio ”um“, de

Freitas, a musica, :io sr. Passos, c finalmente a todos

os convims ele. 'terminado o jantar cru noulc_ _t

“um“ executou cnlão div-::rsss poços do seu rop,,,._

[m'io me ,is duz horas da uoutc. A esta hora I'm agr.

\ido o call? e retiraram todos para suas casas. _tum_

nln¡ seguem para o l'urto os noivos c familia. Darei

mais prumcnorcs.

-- Tambem houve no domingo em

Evora uma forte trovoada, sendo des-

truído o beiral de uma casa por uma

faísca electrica.

blxtraordínavio !-Pro-

ximo d10 var cahin uma faísca que des-

truiu as linhas telegraphicas colloca-

das ao longo do caminho de ferro.

Offer-ta. valiosa.-Uma

fabrica de fundição de canhões de Hes-

pauha dÊt-eceu-ee a fornecer gratuita-

mente toda a artilheria precisa para os

navios que forem adquiridos para a

nossa marinha de guerra com o pro-

ducto da subscripção nacional. E' im-

portanto e surprehendente de genero-

sidade.

'V'er'dadeirainente no-

tavel.-Esteve na redacção do Dia-

rio de Notícias o sr. Paulo de Laxmau,

o ilitrepido viajante que veio da Rus-

sia a pé até Lisboa e do qual ha dias

noticiamos a sua chegada, depois d'uum

viagem de 0 mezes. O sr. Paulo de

Laxman, é filho do barão de Erick,

que foi durante muitos 'auuos cousul

geral da Russia em Lisboa.

- Tire na minha viagem, disse o

sr. Laxmau, episodios extraordinarios,

que tenciono publicar em livro. Part¡

do Caucaso em direcção a S. Peters-

burgo. Encontrei enormes diñiculda-

des, principalmente nas montanhas do

Caucaso, situadas no mar Negro, vis-

to não existirem por lá estradas; ven.

do me obrigado a andar pelos mattos

c pelas montanhas, no percurso de 80

lcguas, não encontrando povoação al-

guma que me offercccsse agazalho, a

não ser algumas habitações toscos,

agrupadas, que teem o nome de (ml,

nas quaes sc acoitam indígenas maho-

metauon, que vivem do roubo, assal-

tando os poucos viajantes que percor-

rem esta região quasi deserta.

- Escnsado será perguntar-lhe,

que se viu sériamcnte cmbaraçado n'es-

sc trajecto?

-- Tive occasiões diliiceis, mas pu-

de passar ineolume. Os meus com pa-

uheíros,dois reWolvcrs americanos, po-

deram collocal-os a respeitosa distan-

cia. Não tive terrores porque me do-

minava o sentimento da curiosidade.

- E na falta de povoações onde po-

desse pernonar, dormia à la belle eta-ils?

-- Não senhor! Trazia commigo

uma eSpecie de barraca de campanha,

debaixo da qual tomava algumas ho-

ras de descauço. Cheguei a S. Pete/rs-

burgo _em 5 de outubro de 1892. De-

morei-me uma semana, seguindo de-

pois para Koenigsberg (via Riga) pas.

sando por Danzig, Stetin, Berlim, Dres-

dc, Aussig, Prag, Vienna, Grates, Lal-

bach, Trieste, Veneza, Milão, Turim,

Savana, Nice, Marselha, etc., até Ma-"

drid, passando por Aranjuez, Valencia,

Plana, Albacete, etc. Da capital do

reino visinho, vim no comboyo para

Lisboa, onde cheguei' no dia 15 de

abril de 1893.

_ «Fez então o sr. Laxman, um

bcllo trajecto?

-- Admirei panornmas extraordi-

narios e indescriptíveis. A minha mar-

cha quotidiana, foi de 50_a GO kilo-v

metros, mas muitas vezes andei mais.

- A viagem foi dispendiosa?

- Gaste¡ perto de 10,0 libras, e eso.

tive doente durante 3 semanas, com

uma febre typhuide. Sc. não fosse este

e outros incommodos, certamente ti-

nha gasto menos de 6 meses a percor-

re¡- q_Duas mil e quinhentos leguasr.

E assim terminou este drama, no-

tavel por mais d'um motivo.

Obra íinportaute.-A

camara d'Ovar resolveu pôr em praça

a reconstrucção, ou melhor, a edifica-

ção dos poços do seu concelho, obra

importante, pois que se acha orçada

em 23:50053000 reis. O projecto deve

ser o que lhe foi legado pela adminis-

tração anterior. '

Notícias (PAg'uedu. --

Os srs. condes d'Ottolini estão actual-

mente em Agucda, onde tencionam

demorar-se algum tempo. .Esta respei-

tavel familia considera-se bem alli,

onde as bellezas da paisagem estão

em plena relação com a hygicue que

all¡ sc goza.

-- O sl'. Joaquim de Mello Ribei-

ro Pinto, muito digno juiz de direito

dc comarca de Faro, partiu para alli

no domingo proximo, mas scni'tençõos

de se demorar muito na cauitol do

Algarve. i

a;

São da Soberania as_seguintes:

A distincto professora official d'es-

ta villa, a sr.“ D. Rosa Candida d'Oli-

veira Pinto, viu na segunda-feira, co-

roados do 'melhor exito, os seus traba-

lhos escolareb da presente epoca, fi-

cando-lhe approvadas cm Aveiro, no

exame de admissão aos lyceus, as mc-

uinas -Maria Esther _Pinto ;Marquem

Maria de Castella,Nuven_doura Ade-

laide de Souza e Maria. Carolina da
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Tempestade e seus

eHeít09.-Como dissemos no nos-

so n.° anterior a tempestade dos dias

. 7 e 8 foi em muitos pontos horrorosa.

A imprensa mais bem informada des“-

creve-a nos termos seguintes:

«Chegam-nos liorrorosos pormeno-

res dos devastadores efi'eitos da ultima

tempestade nas regiões do Minho e

Douro. Em seguida publicamos noti-

cias, cartas e telegrammas que os nos-

sos correspondentes nos dirigiram. El-

les pintam bem ao vivo qual a grande

desolação que vae por aquelles povos.

Valença, 9.-Na noite de ante-

liontem ouviu-se n'esta villa uma as-

sustadora trovoada, das mais impo-

nentes que temos presenceado. Cerca

das 9 horas e á. uma da madrugada,

foi quando o trovão fez maiores es-

tampidos, cruzando-se as faiscas em

differentes direcções até pela manhã.

Consta que algumas faiscas motivaram

o igcendio d'uma meda de palha na

freguezia de S. Pedro da Torre, d'uma

pequena. casa na de Tayão, e que na

residencia do abbade da freguezia de

S. Miguel de Fontoura entrára tam-

bem uma que deixou indício da sua

passagem. Durante a noite de domin-

go e hontem, ao meio dia, cahiu al-

guma chuva. Felizmente não tem vin-

do granizo, o que causaria sensível

prejuizo ás vinhas.

Penafiel, 2.- Sobre esta cidade

passou no ultimo domingo uma gran-

de trovoada acompanhada de granizo,

muita chuva e for-tissimas ventanias.

O dia conservou-sc espleudido até á

tarde em que houve uma verdadeira

revolução dos elementos, sem que com

tudo haja a lamentar grandes prejui-

zos materiaes. As descargas electricas

por meia hora succederam-se ininter-

ruptamente e allumiando o espaço em

todas as direcções.

Em Meinedo uma faísca electrica

matou um boi que andava no pasto,

deixando ineolumes o companheiro e o

dono que estavam proximos.

Em Gallegos tambem uma faísca ca-

hin n'um estabulo, matando um cevado.

No Porto, na rua do Carmo foi

desarraígado em aberto ao alto um cas-

tauheiro, e as successivas descargas

deterioraram completamente os sup-

portes-isoladores da linha telephonica

do sr. Luiz Carneiro de Vasconcellos.

A temperatura desceu consideravel-

mente. Estando no domingo a 25.' cen-

tigrados, desceu hontem a 18.° c hoje

a 17.°. A chuva¡ continúa abundante,

o que é de effeito maravilhoso para a

nossa agricultura.

Regoa, .PL-.Bastou meia hora, se

tanto, para que as esperanças do mui-

tos, e o passadio da maior parte fosse

destruído brutalmente, inexoravelmeu-

te, e que centenares de familias ficas-

sem, quasi sem differençanfuma itua-

ção, mais que difiicil, que só muito

tarde, e á. custa de inauditos sacrifícios

conseguirão resarcir. 'Mas contornos,

singelamente, o que se póde como uma

verdadeira catastrophe, pelas ruínas

que causou, e pelas torrentes de lagri-

mas a que deu origem. Ha dias que

pesava sobre nós um calor anormal,

que era um triste presagio de proxi-

mos temporaes. Com effeito, no domin-

go de tarde, seriam seis horas; estalou

a tempestade. Seguindo uma direcção

rigorosa de O. N. 0. para N. N. E.,

apoiando a extremidade sul nas proxi-

midades de Lamego, e a extremidade

norte em ponto que não posso bem

precisar, fez pesar o seu centro devas-

tador sobre as freguczios de Samodães

e Curvaceira, no concelho de Lamego,

Fontellas, Loureiro, Godim, Sediellos.

Mouramorta, no concelho da Regoa,

levou a sua destruição até muito além

da Cumieira, freguezia de Santa Mar-

tha, proximo a Villa Real. A trovoada

em si não era forte; os relampagos

eram raros e os trovões tambem, mas

a furiosa ventania e mais ainda a ter-

rivel saraivada que a acompanhavam,

é que foram a origem de todas as des-

graças. A saraiva, grande como grãos

de milho, era tão resistente, que dua

horas depois da tempestade, ainda se

via em varios pontos formando mon-

amena:
PEREZ ESCRICII

os Cuiíurss
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XIII PARTE

A MUSICA, 0 AMB E 0 JOGO

V

Un AMIGO ANTIGO

O exito da opera Debora estendeu-

se com rapidez electrica por todos os

ambitos de Paris. Os que não viram

a opera, leram os jornaes.

No theatro fazem-se reputações ra-

pidamente. Hoje, ninguem conhece um

auctor: amanhã, o enthusiasmo do pu-

blico n'uma só noite faz d'esse auctor

o homem da epoca, o assumpto prin-

cipal de todas as conversações, e de

questões acaloradas,
'

, Naturalmente fo¡ por este motivo

que as dez horas da manhã dodia se-

guinte se apresentou uni indiv1duo no

hotcl onde Raphael estava hospedado;

perguntou ao porteiro do segundo an-

dar pelo celebre maestro, e depors de

lhe entregar uma carta, esperou a res-

posta. O nosso homem vestia um ca-

saco de cator preto, com gola e ca-

nhõcs de Astracam ímitada, calça es-

cura e chapéu de copa alta e abas lar-

gas. Levava na mão uma forte benga.

la de punho de chumbo forrado de cor-

da de guitarra, e luvas que pediam re-

forma em altos gritos ao seu dono.

Quanto á phisionomia, o homem

da bengala não deixava de ser sym-

pathíco. A sua edade orçava pelos trin-

ta c cinco annos: boa estatura, testa

alta, cabellos pretos, semeadas com

um ou outro branco, e barba toda fi-

na e tambem preta.

Os olhos, ainda que não muito

grandes e um pouco fechados, como

,e quisessem concentrar a força do

tões, que pareciam verdadeiras rumas

de sal grosso. Dos destroços que fez, é

totalmente impossivel dar uma ideia

approximada. Só vendo! Pampanos,

cachos, folhas cortadas, sarmentos de

vides quebradas, o solo alastrado, bar-

dos destruídos, ramadas derribadas, tal

é o aspecto que hoje apresentam as vi-

nhas, ainda ha pouco tão promettedo-

ras! Parte-se o coração de dôr ao con-

templar um tal quadro de desolação!

Nem as mais velhas pessoas d'esta ter-

ra se recordam de uma trovoada assim!

Se a freguezia de S. Faustino, na séde

do concelho, foi poupada, assim como

as freguezias de leste; nas freguesias

de oeste e norte, a ruína foi quasi to-

tal. Só na freguezía de Godin) a perda

calcula-so em numero superior a 2:000

pipas! Em alguns logares-Sederma,

Ariz, Sergude, Quintã, Caldaras, Co-

val e Salgueíral-vinhas ha onde nem

um cacho se podera-colher. Proprie-

dades ha onde apenas escaparam 'os

troncos das cepas. Em Sediellos e Mou-

ramortn, d'este concelho, a destruição

de todas as colheitas foi egualmente

Completa. Os agricultores mais felizes

não Conseguem colher, talvez, um de-

cimo da producção. Calcula-se supe-

rior a 201000 pipas só a perda causa-

da nos concelhos da Regoa e parte do

de Santa Martha, mas é crivel que em

Mesãofrio tenham sido tambem grau-

des os destroços. Isto é, mais de réis

8000005253000, sem contar os cereaes,

hortaliças e frnctas, de que nem um

centesimo talvez escapar-al Como fz -

cilmente avaliam, reina uma conster-

nação índescriptivel, um verdadeiro

desespero. Em algumas casas ha uma

verdadeira gritaria, como se em cada

familia houvesse morrido um membro.

Este anno a cultura tinha ficado por

preço muito elevado: os salarios che-

garam a pagar-se a 400 e 450 réis.

Muitas familias tinham-sc empenhado,

e mal sabem agora como satisfazer os

seus compromissos.

Em amodães está-se organisando

uma liga entre os lavradores prejudi-

cados, para reclamar a annullação das

contribuições em divida do anno cor-

rente, algumas ainda mais antigas, e

as do anno proximo. E' urgente que

no concelho da Regon e outros conce-

lhos prejudicados se siga o exemplo,

mas que as reclamações sejam colle-

ctivas, que não individuaes, porque a

união faz a força.

Fontclfas, S-Uma furiosatempes-

tade acaba de devastar desoladoramen-

te a região vinícola do Douro. Pelo te-

legrapho deve já. ter sido communica-

da uma tão pungeute noticia. Os vi-

nhedos, batidos de continuo pelo gra-

niso e pela ventania impctuosa, foram

triturndos e arrancados quasí por com-

pleto. As aldeias innnndadas e arrasa-

das pelo constante despenhnr; e, em

tudo e em toda a parte, o clamor de

milhares de trabalhadores, chorando,

lamentando-se pela agonisante pres-

pectiva de longos mezes sem pão, E, á

miseria do operario, a paralysação for-

çada de todos os trabalhos, veio unir-

se a ruína e o desalento dos lavrado-

res, exhaustos de tantas e tão couti-

nuas perdas.

As noticias que de toda a parte

nos chegam, entristecein e horrorisam.

Fontellas, uma das freguezias de mais

abundante colheita, ficou completa-

mente destruida. Lavradores que co-

lhiam annnalmeute 100 e mais pipas

de vinho, de tal modo lhes ñcou pre-

judicadaa propriedade que difficilmen-

te colherão 10 pipas. Os predios me-

donhamente damnificados offerecem

um desolador espectaculo. E, á assola-

ção dos vinhedos,a assolação c innun-

daçâo de predios, a completa destrui-

ção de manadas de gado, o desappare-

cimento de homens e creanças arras-

tadas o esmagadas pela inclemcncia da

tempestade. A cada momento se ouve

o grito amargo dos que vão emigrar,

milhares de victimas que a tormenta

implacavel feriu em bem poucas ho-

ras. E, entre o assombro geral, pede-

se, clama-se por immediato soccorro,

por uma providencia immediata, que

seja leuitivo efficaz para tanta fome e

M5

olhar, apresentavam a viveza e res-

plendor que mostrava haver paixão

dentro d'aquelle ser.

Podia dizer-se que era um d'esses

rapazes cuja fortuna está em máu es-

tado, por causa de vícios.

Esperou ponco tempo, porque o

porteiro voltou pouco depois, dizendo:

-- Queira seguir-me: monsieur

David espera-o. O homem da bengala

pronunciou uma palavra com distincto

accento hespanhol e seguiu o porteiro.

Os aposentos de Rnhael David li-

mítavam-se a tres peças, um quarto

de dormir e uma sala de recepção, ou-

de se via um piano, uma harpa e al-

guns moveís. Nada mais modesto.

Angela tinha a sua habitação se-

parada, com porta que communicava

com a de seu irmão.

0 musico estava de pé defronte da

porta, com a carta que o porteiro lhe

entregfira e esperando a visita.

Quando entrou o homem da ben-

gala, Raphael ficou olhando para cl-

le, como se não o reconhecesse.

- Não é verdade que estou muito

desfigurado, sr. David'f--perguntou o

homem da bengala.

Esta pergunta foi feita em puro

hespanhol, como o que se falla em Cas-

tella a Velha. Raphael sorriu-se com

o sorriso de quem quer desculpar se

da falta de memoria e respondeu :

.__ Effectivamente, cavalheiro, te-

nho uma recordação vaga da sua pes-

soa. . . debalde busco lembrar-me. . .

porque, como esta não vein assignada...

-- Era inutil assignal-a com no-

me supposto, e por isso empreguei o

anonymo. Oh! cu já sabia que quando

lesse: :Um amigo antigo, uni liespa.

nhol, freguez do Cafe das Musas, de-

seja que lhe conceda quinze minuto de

audiencia o maestro Raphael David... n

-- Assim diz a carta e eu apres-

sei-me. . .

-Obrigado, obrigado, querido pa.-

tricio, e uma vez que se não lembra da

minha pessoa. . .

-Creia que me envergonho da

minha falta de memoria.

para tanta ruína. A esse grito, que em

breve será manifestado aos poderes pu-

blicos. todas as forças se unit-ão; ainda

mesmo as que, casualmente não sof'fres-

sem, (posto que, amanhã talvez, essas

precisem do nosso braço para lhes ali-

viar a dor que as possa ferir).

D'outro modo, negando-se nos o

alivio preciso, não só.se aniquilará es-

ta região, como a miseria tudo e todos

atacará funda eírremediavelmente. Co-

mo ainda não estamos sabedores de to-

dos os acontecimentos, que nos cons-

tam ser gravissimos, iremos dando in-

formações á medida que nos fôrem clic-

gando. Se ainda ho'e alguma cousa

houver de ímportanteàelegrapharemos.

Felgueiras, 8-Uma grande tem-

pestade, acompanhada de vento, chuva

e trovões, pairou homem pelas 7 horas

da noute sobre esta villa. Na Refon-

toura uma descarga electrica incen-

dion uma casa, queimando tudo. Sal-

varam-se apenas as pessoas e o gado.

Em S. Lourenço dos Calvos, se-

gundo nos informam, morreram duas

ou tres pessoas.

Em Santa Quiteria, no collegio de

meninas, uma faísca entrou no dormi-

torio, causando muitos prejuizos. Fe-

lizmente, embora fossem horas das

educandas estarem deitadas, a directo-

ra estava em oração na capclla com

todo o pessoal; se estivessem no dor-

mitorio poderia haver agora a lamen-

tar muitas mortes; assim, apenas sof-

freram um grande susto. Muitas outras

faiscas causaram estragos.

Samodães, 9 - Domingo á. tarde,

perto das G horas, houve aqui uma

liorrorosa trovoada que trouxe a des-

graça a muitas familias. e talvez a fo-

me a algumas, se a caridade publica

não as soccorrer. E' verdadeiramente

dolorow ver familias inteiras choran-

do pelo pão quea tempestade lhes rou-

bou. Em menos dluui quarto de hora

estava tudo destruído e a freguezia

apresentava um quadro de immeusn

dcsolação. Não houve ninguem que não

soffressc, desde o lavrador abastado

até ao operar-io, nquelle porque vê. des-

falcado u sua fortuna, este porque não

tem trabalho onde ganhe pão para sí

e para seus filtros, vendo-se obrigado

a emigrar para terras estranhas, á pro-

cura de soccoro.

Houve mais algumas freguezias

que soffreram, como: Abões, Penojoiu,

Fontellas, etc., porém nenhuma. ficou

destruída como esta, porque tudo está

damnificado, nada se aproveita de um

anno de traballio! Casas destelhadas,

vidraças partidas, arvores despedaça-

das, uma completa desgraça! As vi-

nhas, essas transformaram-se em lei-

ras maninhas, apparecendo aqui e

além, apenas os pés das cêpas, mas cs-

tes damnificados de modo que não pro-

duzirão estes tres annos. Alguns dos

operarios despediram-se das familias

até sahbado, dizendo-lhes que iam pro-

curar pão, pois que os seus antigos pa-

trões já o não tinham tambem! Uma

verdadeira calamidade! Estão calcula-

dos os prejuizos em 30:000â000 a

40:000i5000 réis, só n'esta freguezia!

Mach-ões, 10-Ao escrever hontem

as noticias, que para ahi mandei, mal

imaginava todo o alcance do desastre.

Foi uma verdadeira- ;calamidade, que

veio aniquilar a já tão desgraçada re-

gião dos vinhos, Não se calcula o as-

pecto desgraçado que offercccm os vi-

nhedos. Andam-se kilometres por meio

de quintas sem encontrar uma unica

cepa verdejaute. Dir-se-ia que uma pcs-

te terrivel passou por toda a parte. As

consequencias d'essa fatalidade são taes

que urge adoptar qualquer remedio.

;Fontellaquue foi, assim como Vil-

la Marim, uma das fregnezias que mais

soffreram, calculam-se, sem exagero,

1:000 pipas de vinho inutilisadas. Isto

representa um desfalque extraordina-

rio na economia dos lavradores; muito

principalmente se atteudermos a que

muitas das propriedades não só têm o

prejuizo d'este auno, mas o dos dois

outros mais proximos, porque a videi-

ra fícou absolutamente impossibilitada

de dar fructo.

Em Fontellas, de dez maiores con-

- Não é falta de memoria. Diga

antes que me quadra perfeitamente

aquelle celebre dictadc:

_a Quem te viu 'e'quem te vel»

Este dictado foi proferido com a

amarga ironia de que é capaz um po-

bre a quem não resta mais que o seu

orgulho; mas, felizmente, David aca-

bava de reconhecer o homem que ti-

nha diante de si e, abrindo Os braços,

avançou, exclamando:

- Nem tua propria mãe fe reco-

ulieceria. Vem a meus braços, queri.

do Cezar, e desculpa se te fiz suspci-

tar que os applausos do publico en-

cheram de estupida vaidade o antigo

pianista do Cajé das Musas, o pobre

Raphael, o sonhador da Ronda dc Va-

lencia. Cesar, pois era este o nome do

personagem em questão, arremessou-

se precipitadamente nos braços do

maestro compositor, e para dar um

cunho maior de alegria a este abraço,

deixou cahir a bengala des mãos com

algum prejuizo da alcatifa.

-- Senta-te u'essa poltrona-_disse

David ao separar-se dos braços do seu

antigo amigo - e prepara-te para al-

moçares commigo, pois supponho que

terás muito que me contar. Quem dia-

bo poderia suppor~te em Paris, com a

barba toda e esse detestuvel casaco,

que te envelhece e desligura ?

Cesar exhnlou um suspiro mistu-

rado eom um sorriso amargo, sem du-

vida para se tornar mais interessante

aos olhos do amigo.

-- Meu caro Raphael a desgraça é

espantosamente eugenhosa; não ha es-

criptor que lhe ganhe; tem combina-

ções maravilhosas, e aqui estou eu eu-

volvido nas suas negras e terríveis re-

des; eu, que ha anuos caminhava a

passo agignntado para a fortuna e pa-

ra o engrandecimento, encontro-me

agora pouco menos que pedindo esmola.

-- Comol. . . isso não é possivel.

Cesar dirigiu um terno e melan-

cholico olhar ao seu amigo e para dar

mais côr a comedia que teucionava

representar, exhalou outro suspiro e

ficou agitando pausadsuiente a cabeça.
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tribumtes nem um só pôde afiirmar-se, salvar. Como era vasaute, estes infelí- l sição passada, pride calcular-se o que sãdxque i. :ma:- m vii*-
. . , « . _ . l - '~ .

salvar uma unica propriedade. Dos zes seguiram barra fóra. Nao se ima será essa obra em marmore, cuidada uso ao paty-.leu, _ a v- 15,;

lavradores pequenos nem fallar se pó- gina a consteruação d'csta gente, pois como Teixeira Lopes costuma cuidar

todos, mais ou menos, teem familia os seus trabalhos, a esse que todo ota-

n'estes arduos trabalhos, e alguns igno- lento, do grande artista n'elle se con-

ram onde parte das canôas ,de pesca centra, para lhe dar o cumulo de ver-

" ' dade que costuma imprimir em todos

de; ficaram completamente arruina-

dos. Acrescente se a isto a população

trabalhadora, que está sem trabalho,

impossibilitada de ganhar para sus-

tentar-se, entregue aos horrores da fo-

me. Muitos lavradores se acham em

  

  
  

arríbaram.

O dia dehontem esteve “um ver- os seus trabalhos. No Caim, adquirido

dadeiro dia de verão, e só a ,noite se pela Camara Municipal e exposto na

identicas circumstancias. A propria notou uma considerava! mudança. A's Academia de Bellas Artes,lá se encon-

sr.“ D. Antonia Adelaide Ferreira,

que é simultaneamente agricultora e

capitalista, e que por isso estava em

condições unicas, mandou suspender

todos os trabalhos. A paralisação é ge-

ral e a miseria inevitavel.

Em Sediellos, um ribeiro importan-

te abandonou o leito, abrindo passa-

gem ntravés de quintas, que arrasou

completamente. Em Sediellos mesmo,

os prejuizos em gado são iucalculaveis,

e na Rêde a agua demoliu armazens

importantes.

A tempestade, que se suppunha só

ter chegado até Villa Real, passou

muito além, levando a tudo a destrui-

ção. Emfim, são tão graves os desas-

tres, tão importantes as perdas e tão fa-

taes as consequencias que é iudispensa-

vel prover prontamente de remedio.

Por toda a parte os lavradores se

congregaui para solicitaram auxilio do

governo, e preciso é tambem cuidar

dos operarios. Por isso agora que 08|'-

ministro das obra publicas pensa na

construcção das estradas estudadas,

que liguem as povoações com as esta-

ções do caminho de ferro, lembramos

a estrada de Foutellas a Villa Marim

e de Medrões as Caldas. Isto é urgen-

tissímo, que a fome não espera. Aguar-

dain-se medidas promptas do governo.

Entretanto, os lavradores por toda a

parte sc vão reunindo e é de eSperar

que qualquer coisa util dlahí resulte.

Viffa do Conde, [IJ-Hoje, por vol-

ta das 2 horas da tarde, desencadeou-

se n'esta villauma forte trovoada, cau-

sando enormes prejuizos. O ginniso

era. em tal quantidade e com uma força

tão violenta, que foi rara a casa que

não ficasse com os vidros das jnuellas

partidos.

  

   
    

    

  

   

 

em grande quantidade na fabrica. Se-

tam a 400=§Ouo réis.

petuosissíma.

mos publical-os hoje por falta de es-

paço. Ficam para amanhã.

vido desastres, além d'uma fragata que

da alfandega.

onde causou consideraveis avarias nos

barcos de pesca.

poral se julgavam perdidas.

c Galeria Portugue-

mais exigentes.

deceremos.

Notícias de Setubal.

-Eui 8.-Iloje, de madrugada, na

occasião em que entrava esta barra a

a barca da armação do Carlos Carinhas,

tripulada por Antonio José, Aguías,

José Zé, Antonio Cachucho, de Olhão;

José Russo e José Uaixote, de Setubal;

um golpe de mar a fez voltar, morren-

do estes infelizes afogados, por mais

tentativas que alguns companheiros

d'outras embarcações fizessem para os

W

- Permitte-me, querido Cesar, que

nie assombre dos teus sUSpiros, dos

teus gestos, das luas revelações. Quan-

do parti para Italia, quando sab¡ da

costa de Hespanha, começavas tu u

 

Administrador, Conselheiro e advoga-

casarem.

pletamente im possiveLcasar com ella.

do d'uma jus/en rica, julguei muitas by

vezes que tivessem acabado pol' se que tinha diante de si uma d'essas vi-

I'O, avisando osmarítimos a acautella-

rem-se, porém 'os que estavam fóra da

barra tarde souberam o que motivou a

demora em se abrigarem.

-- Domingo ha aqui uma corrida,

promovida pelo valente grupo _de for-

cados Perdigão, que está causando in-

teresse, visto estes sympathicos e va-

lentes rapazes serem aqui muito es-

timados.

-- Chove e faz muito vento. Está

um dia de rigoroso inverno. O sai-ago-

çano é homem do ,diabo para adivi-

nhar o tempo!

- Actualmente publicam-se em

Setubal os seguintes jornaesz-Revista

de "Setubal, crendo em 3 de julho de

1884; 0 Districto, em 3 de outubro de

1886; O Elmano, (litterario), em 5 de

março de 1893; O Ecco de Setubal, em

12 de março d'este mesmo anuo.

Despachos judiciaes.

-Verificaram-se os seguintes:

José Vicente de Almeida, Joaquim

Monteiro Grillo e Antonio Vicente de

Almeida Fernandes-cxonerados, co-

mo rcqucrcram dos cargos de 2.°, 3.“

e 4." substitutos do juiz de dii'eito da

camarca de Benavente.

Custodio Manuel de Sá Pereira e

Moura, Sabino José da Costa e Frau-

cisco de Assis Barreto-nomeados pu-

ra servirem no corrente anuo, e se-

gundo a ordem (le suas nomeações, os

cargos de 2.°, 3.” e 4." substitutos do

juiz de direito da comarca de Bena-

Veute.

Bacharel José da Silva Monteiro,

delegado do procurador rcgio na co-

marca de Tabuaço_transferido para

a comarca de Santo Thyrso.

Bacharel Antonio Carlos de Al-

Nn fabrica «Rio Ave» os prejuizos' meida e Silva, delegado do procura-

são importantes. Os opernrlos foram dor regío na comarca da Ilha de S:

despedidos ás 4 da tarde, por “50 pO- Jorge-transferido para a comarca de

derem trabalhar, visto a agua entrar Taboaço.

Bacharel José Lourenço Vasco, ad-

guudo ouvimos dizer a um empregado dido á magistratura do ministerio pu.

da 111951““ !31311031 05 Weill““ ¡11011- blco, exercendo as funcçõcs dc agente

do ministerio publico nos processos de

0 I'ÍO Ave let's. uma corrente ¡m- execuções fiscaes administractivas no

concelho de Almada - nomeado para

De Boticas e Rezende recebemos o logar de delegado do procurador re-

tambem pormenores, mas não pode- gio na comarca da Ilha de S. Jorge.

Hermínio Augusto Pimenta, escri-

vão e tabellião do juizo de direito da

De Lisboa.-O Tejo esteve endiü- comarca de Tábua-transferido, como

brado em virtude da força do vento. requereu, para identico officio na ço-

Felizmentc, não consta que tivese ha- marca de Villa, do Conde.

Antonio Francisco Alves, escrivão

se afundou, junto á arcada de pedra e tabellião do juizo de direito da co-

marca de Villa Nova de Foscôa -

- O temporal em Cascaes fez-SG transferido, como requereu, para iden-

sentir bastante, especialmente no mar, tico ofñcio na comarca de Tábua.

.José Carlos de Mesquita Portugal,

contador e distribuidor do juizo de di-

-- Na Ericeira arribaram duas 011' reito da comarca de Carrazeda de An-

nóas de pesca, que d'alli tinham sabido cifras-nomeado para o @meio de ea..

e que tendo sido assaltados pelo tem- Gt'iVâO e tabellião do juizo de direito

da comarca de Villa Nova de Foscóa.

Bacharel José Augusto Correia da

za'--Recebemos 0 “~° 21 me““ i““ Silva Cardoso-nomeado para servir,

teressaute revista semanal illustrada, durante tres annos, o logardejuiz um-

que continua, como nos numeros ante- ,,icipal do julgado de Mortagua, na

riormente publicados, satisfazendo os comarca. de Santa Comba Dão.

(35 artistas p o r' t; u-

os maiores elogios, os dos nossos com-

patriotas Teixeira Lopes e Velloso Sal-

gado. Teixeira Lopes, na esculptura,

o grande artista que todo o Porto já

conhece pelas magníficas eXposições

quo aqui tem feito, apresenta este au-

no a sua estatua Viuva, em que ha

tanto tempo elle trabalha, mas que

afinal viu acabada e coroada com os

elogios que todos os artistas e todos

os críticos d'arte lhe dirigem.

Pelo gesso já exposto n'uma expo-

M

-- Bem conheço - continuou elle

- que as minhas palavras precisam

de ser explicadas: tu és um homem de

bem, e só a ideia de te achar-es junto

d'nui desertor das galés, te espanta: é

eng'OlPl'm"w "O Pleno “1“” das eSPe' justo: nada te esconderei; seio que va-

culações: a Bolsa era o teu campo' de les, conheço o teu nobre coração, e de-

batallia: o ten elemento os negocios. vo ser franco comtigo_

Cesar empregava uma entonaçá'o

pocrita. Raphael Julgo'u, vendo-o,

otimas da fatalidade, que, sem sabe-

-- Sim, iSso podia ter-se realisa- rem como, se acham envolvian n'um

do...mas Dorotliea morreu e foi-me com- crime_

-- Falla - disse Raphael depois

-- Eu ignorava essa desgraça, por- de cum, pausa-.-po¡s, como bem dis_

que, fallmldo fl'íl'ncamemey em Im““ seste, preciso da explicação das tuas

não nieoccupei d'outra cmsa senão de palavras. Cesar começou a narrativa

notas. Julgo que seu irmao Dame!” . das suas desventuras, pelo modo se-

_- Tambem morreu.

- E que feito foi da fortuna d'es-

guinte:

- Eu estava em Madrid ha dois
n l g Í

o l

Ses (1015 HINOS f 095m' em“)th 05 annos: os meus negocios iam de vento

hombros e replicou:

- Não sei palavra, porque eu tam-

bcm estive algum tempo ausente de

Hespanha.

- Em França?

-- Em França agora, antes, po-

rém, estive na Africa.

- Diabo! Creio que não foram os

negocios da Bolsa que te levaram a

Africa?. . . Cesar, imprimindo na voz

a inflexão mais triste que poude, res-

pondeu:

- Fui muito desgraçado, Raphael;

muito mais do que podes imaginar. A

minha desgraça é tamanha que até me

vejo privado de usar do meu nome de

baptismo e do appellído que meus paes

me deram. E baixando a voz e pegan-

do n'uma das mãos de David, que o

ouvia com visivel interesse, eoutinou;

- Aquí onde me vês, fugí do

presídio!

-Tu l. . .-exclamou o musico,

recriando o corpo como se tivesse vis-

to a seus pés um montão de viboraq.

-- Silencio, por Deus, Raphael!...

em vês que confio na tua amisade, fa-

zendo-te a confidencia que acabas de

ouvir. E, dizendo isto, Cezar olhou em

em papa, como vulgarmente se diz; á

força de trabalho, tinha juntado dez

mil duros. Esta quantia era muito bas-

tante para arranjar uma fortuna. Eu

sempre fui ambicioso; édefeíto, conhe-

ço. Um fatal dia, apresentou-senna em

casa um desconhecido, c propoz-me

uni negocio vantajoso, dos quenão de-

vem despresar-se; acceitei a sociedade

que me offereceu, e começamos a tra-

balhar. Ah! querido Raphael, a minha

boa fé perdeu-mel aquelle homem era

um falsificador de notas do Banco: por

desgraça, no dia em que a policia veio

dar-rue busca, possuía eu uma grande

porção de notas: o maldito acaso pre-

cipitou-me no abysmo. Dennncieí o

meu socio, mas não foi possivel encon-

tral-o, e a minha denuncia foi tomada

como evasiva inventada por mim;che-

geram até a dizer, que tal homem

nunca tinha existido. Emfim, todas as

provas se conjuraram contra mim e

fui condemnado a dez annos de presi-

dio na Africa. Cesar interrompeu-se

para levar as mãos aos olhos.

Vendo que David não dizia pala-

vra, continuou:

-Que vergonhas, que humilha-

volta de si como receiando serouvido. ções soffri n'aquelle miseravel dester-

7 horas da tarde foi íçado o camaroei- tra a maldade personificada d'esse ra-

paz que apoiando a cara sobre a mão

medita o crime. Aagora na .Vitara,

obra genial, obra ímmorredoira, como

immorredoira é aestatua de Soares dos

Reis o Desterrado, lá se encontra ex-

presso o sentimento de dôr e saudade

pela morte do marido, n'essa pobre mu-

lher que mnparando os seus dois filhos

no collo dirige para elles as attenções

desviando talvez o pensamento do mor-

to que ella chora. Admiravel de verda-

de, surpreheudente d'imagínação, ma-

gnifica d'exe'cução eis a estatua que

Teixeira Lopes apreSenta este anno no

Salon, e que co'm certeza, obter-!i re-

compensa que condiga com o talento

n”ella revelado pelo auctor.

Velloso' Salgado, o grande pintor,

que o Porto já conhece e a quem ha

bem pouco tempo admirou na exposi-

ção bo Atheneu Commercial expõe este

anuo (leis retratos, sendo um de duas

creancínhas, que é uma verdadeira

obra prima. Todo o Porto se lembra

ainda dos retratos magníficos que a-

quelle artista aqui cxpôz e bastaríam

estes para nfiirmar o artista se acaso

elle não fosse já conhecido no grande

meio da arte como um pintor de meri-

to incontestavcl c original nos seus re-

tratos. Aos dois artistas pois, que tan-

to tem sabido fazer realçar la fóra o

nome qunsi esquecido de Portugal,

mandamos d'aqui os nossos parabens,

desejando-lhes uma carreira cheia de

glorius e desejando tambem que hon-

rem a sua patria com a sua visita e com

a exposição das suas obras, lá fora tão

admirados, para que, no nosso paiz sc

vá enraizando cada vez mais o gosto

pela arte e se vão crenudo artistas que

como estes tanto levantão o paíz que

lhesfoi berço, _ _ __

"' ' Críssiui'eiito p r i n c i -

pesco.--l)iz uma folha ingleza que

o casamento do duque de York com a

princesa Mnyde Teck será celebrado

no mez de julho. A proposito d'este ca-

samento a corpração da C't'ly, de Lon-

dres, acaba- de subscrever uma somma

de 11:250â000 destinada a um pre-

sente nupcial- que aquella corporação

offercccrá ao duque de York e a prin-

cezu May. O Duffy ;Ve-tes diz que o

prezente será. uma baixella de prata

igual á que recebeu o duque de Edim-

burgo em 1875. O mcsmojornal r=-

corda que a corporação de L'in offere-

cera á princeza de Galles, por occasião

do seu casamento, nm collar e brincos

cravejados de brilhantes no valor de

4721605000.

A diphteria e o pe-

tt'oleO.-- Notíciamos ha tempos

que estava dando um resultado mara-

vilhoso na cura da diphteria o empre-

go do petroleo não refinado. Hoje vn-

mos traduzir do Petit Journal um cu-

rioso intervisw que um dos correspon-

dentes d'aquella folha teve em Rouen

com o medico Frederico Flahaut, o

primeiro que principiou a applicar o

petroleo na terrivel enfermidade.

Flahaut, que deve ter 36 para 37

aunos, é um homem corpulento, de

pliisionomia aberta e sympathíca. Eis

Como a Bim ¡llllstl'ada administra' guezes no Salon de lJa- o que elle contou com u. maior amabi-

ção sabe, começamos a recebal-a desde pis. _- Todos os jornaes francezes,

0 11-" 3, faltando-“03 POÚSSO 03 7 11-" dando conta dos trabalhos alli apre-

P"i“¡e"'03s Gula remessa “mito agra- sentados este auno, citam,tecendo-lhes

lidade ao nosso collega fraucez:

- O numero de casos que obser-

vei e tractei durante a epidemia que

grasson eu¡ Rouen no mez de abril de

1891., terminihido em junho de 1892,

foi de 70, que eu dividi com duas re-

ries distinctas. A primeira serie foi

tractada pelos meios usuaes: vovitoríos

chlorato de potassa, cubeba, acido phe-

nico, acido salicilico, citrico, borico.

sublimado, perchloreto de ferro, etc.

Compreheudia 30 casos dos quaes 9

foram fatacs. Assuutei me, confesso,

com o mau exito de todos os meus es-

forços e foi com uma certa appreheu-

W

ro! A minha natural dignidade revol-

tava-se a cada momento; eu estava in-

nocente e era tratado como o ultimo

dos criminosos. Um dia, farto de sof.

frer, propuz a fuga ao meu camarada

de grilheta. Combinúmoso meio, e não

recuámos ante os perigos a que nos

iamos espor; porque, David, quando

se arrosta n miseravel vida do presi-

dio, pouco apego se tem á vida. As-

sim, uma tarde, munidos d'uma lima

d'aço, cortámos as correntes e saltá-

mos pela muralha. As sentinellas ati-

raram sobre nós; mas a fortuna favo-

receu-nos, e ao amanhecer do dia se.

guinte chegámos a uma aldeia de Riff,

onde fomos recolhidos por um mouro

compassivo. Estava-me alli reservada

outra amargura. O nosso hospedeiro

dizia-nos que nada podia fazer em nos-

so favor emquanto não renegassemos

da religião de Christo. Confesso-te,

Raphael, que isto me aingiu bastan-

te; mas os conselhos do meu cómpa-

nheíro de deSgraça, e os perigos que o

mouro nos fazia ver, obrigaram-me,

bem a meu pesar,a condescender com

os seus conselhos.

O assombra de Raphael ia em au-

gmento; já não sabia se devia dar cre-

dito ás desculpas do seu amigo, e guar-

dou silencio, esperando o final d'aquel-

ln historia.

_- Mas eu não podia viver entre

aquelles barbaros e, logo_ que písei as

suas nnaeraveis mosquitos, pensei na

fuga; era a minha ideia fixa, o meu

sonho; assim, na primeira occasião que

se me deparou, passei a Africa fran-

ceza, de onde, sob o nome de Roberto

Pla, emigrath liespauhol, natural de

Barcelona, embarque¡ para Marselha,

dirigindo-me depois a Paris com algu-

mas pequenas economias que já exgo-

tei. Aqui tens as minhas desventuras,

meu caro David. Quanto ao meu com-

panheiro de evasão, ficou em Africa e

nada sei d'elle; era menos escrupuloso

que eu, e supponho que pouco se lem-

brará de Hespanha.

Chegara o momento em que era

forçoso que Raphael David dissesse
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mente perdida. L ro_ uu

pregar um meio deu-cep. y ou. , A

ram. Eram as pinceladas win petroleo.

- Mas d'onde lhe nasceu essa

ideia 'E

-- Nem eu sei. . . respondeu Fla-

hant. Sabia que os inglezes emprega-

vam ha longos annos o petroleo como

antipasmodico e antiseptico; quiz ten-

tar e experiencia, é o que foi). 'V'

.Comecei, pois, as applicações sem

grande esperança, repito. Ora com

grande espanto meu, ás primeiras pin-

celadas vi as membranas tornarem-se

brancas, despegar-se e diluir-se quasí

sob aacção do pincel. A' noite a doen-

tinha 'respirava mais facilmente e ex-

pellia os exsudados membranosos. Ciu-

co días depois, "se não estava curada,

estava pelo menos livre de perigo.

Dcante d'este resultado imprevisto

e a pedido de muitas pessoas, conti-

nuei com as pincelladas de petroleo

em todos os doentes da epidemia., e

posso felicítar me porque a partir d'es-

sa data, não se deu mais nenhum obi-

to. Ao principio, e Como medida de

precaução, continuei o antigo medica-

mento, eutrcmeíado com o petroleo,

mas depois, pouco a pouco, ein vista

dos resultados. supprimi esses medica-

mentos, contentando-me com as pince-

ladas c com tonicos de toda a especie

para sustentar as forças do meu doente.

O tratamento não apresenta nem

perigo nem difiiculdade; dava eu ou as

pessoas encarregadas de velar pelos

doentes as pinceladas do hora em hora

ou de duas em duas horas, conforme a

espessura das membranas; as pincela-

das não são dolorosas como as appli-

cações do pcrchloreto de ferro ou do

nitrato de prata, mesmo quando cm-

pregados n'uma mucosa ulcerada ou

sangrenta. Ao contrai-rio, os dentes ex-

pcri mentapi _lynjüütwão_ @1.0.096 cal -_

mante, sem 'nenhuma irritação( Não sã

.produz nenhum lacramento dos exsu-

dados membranosos que se dissolvem,

para assim dizer, ao contacte do pe-

troleo. Só o mau gosto e o cheiro es-

pecial do petroleo se fazem sentir al-

gunsinstantes depois da operação, mas

semneuhuma persistencia; os doentes,

as creauças ou adultos,'não mostravam

repulsão por esse tratamento: ao con-

trario, ás primeiras pinceladas, senti-

am uma grande calma e allivio ines-

perado. O pincel deve apenas ser em-

bebido-.em petroleo e levemente sacu-

dido para evitar a queda d'algumas

gottas nas Vias respiratorias, o que pro-

duziria graves accidentes de sufi'ocação

- Mas tem a certeza de que esses

 

40 casos tractados pelo petro-leo eram _

todos de dipliteria e não quaesquer eti-

fermidades da garganta?

- Tenho, pelo menos d'nm gran-

deuumere, porque eu guardei muitas

das falsas membranas expectoradas e

submettí-as á analyse do meu sabío

confrade François Hu!, professor da

Escola de Medicina de Rouen, que as

examinou minuciosamente no seu la-

boratorio de bactereologia. Constaton

n'ellas, com uma clareza indiscutível,

a presença de numerosos bacillos do

Klebo Locfer (o bacíllo da diphteria).

.Mas além d'isso, dos meus dia-

gnostieos muitos-foram confirmados

pelo doutor Desbayes, medico das epi-

demias, Brilay, medico chefe do hos-

pital de Rouene Lerefait, adjunto. To-

dos, esquecendo-se que-enem umsim-

ples pratico de aldeia, concederam-iiie

o appoio da sua amisade e do seu sa-

ber. Como ultima eXplicação, tenho

tambem a dizer-lhe que a minha nota

publicada na Normam'e médi'cale não

visa ao menor desejo do reclamo. Obe-

deci apenas ao intuito de dar a confie-

cer ao corpo medico algumas obser-

vações que podiam contribuir para o

estudo da angina diphterica..

A crise uustlfalinna.

-A crise financeira na Adstralia con-

tinúa produzindo os effeitos mais de-

M

alguma coisa. O seu coraçao generoso

não se atrevia a julgar aquelle antigo

amigo que tão novellescas 'aventuras

lhe relatava.

- Na verdade, meu caro Cesar

estás n'uma situação bem excepcional'

Diz-nie em que posso ser-te util. .

~ -- imagina, amigo Raphael, qual

uaoseria o meu prazer lendo esta. ma.

nhã nas folhas o tri'umpho que alcan-
çaste a noite passada: primeiro, a aa..

tisfaçãod'amigo; depois, a ideia de que

não faria baldadameute esta visita

Sou pobre, estoq n'um paiz estranhà;

sem recursos. Nao posso volta¡- á mí_

nha patria, nem servn-me do meu no-
me, sobre o qual pesa uma nodoa iu-
tamnnte. . . Salva-me, Raphael! E' °

to o que venho pedir-te.

:- Primeiro que tudo, aqui tens,

fu Raphael depoz nas mãos de Ce-

sar um punhado (le oiro.

- A ora - 'sem dm'stempo ::nzplpou o_ maestro

atnlgo para,

agradecer-lhe~trata de procurar

casa de_hospedes economica, compra
fato mais decente do que o que trazes

e vem vêr-me d'aqui a días; veremosd

que posso fazer por ti.

Cesar quiz ajoelhar aos pés de Da.

vid para lhe significar o seu agrade..

cimento, mas o musico não lh'o per-

mittin. Pouco depoi, o desertor das

galés, quando descia as escadas do

hotel, dizia cotnsigo:

_ - Dum, senhores, Raphael David
nao poderá. queixar-se de mimzcoutei-

lhe a verdade pura, só com a diñereu..

ça de que para falsificar as notas não
precisei de companheiro.

Cesar acautelava-se.

O seu crime, que fizera bastante
barulho, podia, mais tarde ou mais ce-
do, chegar aos ouvidos do musico a
quem pretendia explorar; era, pois
melhor contar-lhe a verdade para qnd
nunca houvesse motivo de queixa con-
tra elle.
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EmbelleZamentos

.e um Ban- de IJOlldPeS.-O Palacio dos

of Australasia. correios de S. Martinho, o grande

as suspensões de (General Port Qüice) construido em

stabelecimentos 1882, isto é, ha menos de uma duzia

:achado as portas. de annos, é considerado como muito

l'drazíl.-No dia exiguo para as exigencias do seviço.

N- ¡..s de café no Rio de -Os que teem visitado este gigantesco

1 . de 189:000 sacana e, monumento ha de lhes custar a crer

.. Santos _CP- 281:OOO, um total de em tal. Mas é uma ver-dade. Durante

470:000 saocas. Durante a semana ter- as festas de Christmas, as cartas' sof-

¡ninada n'aqnella data, as expedições frem uma demora' de 48 horas a 5 e 6

foram de: 852000 saccas, sendo do ,Rio dias. Por isso vae principiar a cons-

para a Europa 11:000; para' eststa- trair-se um annexo ao edificio geral

dos-Unidos, 29:000; e de Santos para dos correios, annexo que deve - estar

a _E pa 9:000 e para os Estados- prompto no inverno de 1894. O novo

Uni_ 4 , 36:000 palacio terá oito andares e deve occu-

Aconferencia morte- par uma superficie de 5:661 metros

tax-ía de Braxellas.--Par- quadrados. Como é no coração do Lon-

ticipam de New-York que, em conse- dres, o preço do terreno é enormissi-

quencia de uma conferencia entre o mo; cerca de 48 mil libres sterlinas.

presidente Cleveland e os delegados N'este edificio devem ficar installados

americanos da conferencia monetaria os escriptorios do postmaster general,

deBruxellas, o governo dos Estados secretaria, solicitar, casa de medicos,

Unidos resolveu pedir que a segunda recebedor, guarda-livros em 'chefe

reunião da conferencia monstaria seja (acounta'nt general), isto é, todos os es-

adiada para o mez de novembro. criptorios dos chefes de serviço¡ da ad-

Ocommercío britau- ministração dos correios. Pelo que dei_

nico. - Communicam de Londres xamos apontado, o preçi dos terrenos

que pelo relatorio do ministerio inglez no centro de L n 'ires é mais, do que

do commercio houve no mez de abril, excessivo, é escanlaloso. Na city um

no commercio de importação, uma dí- metro de terreno vende-se por 4:500

minuição de 2.750:000 libras sterlinas libras, sobretudo na parte comprehen-

(12.37õ;000i$000) com relação aigual dida entre Trinity Square e a estatua

periodo do anno anterior, e de 1.250: do rei Guilherme. Em Lombnrd Street

libras _sterlinas (5.625:000r$000 réis) cada hectare vale centenas de milhões

no commercio de exportação. A dimi~ de librasl A companhia das estradas

nnição ,durante os quatro mezes de ja- de ferro de South Eastern pagou por

neiro a abril eleva-se acerca de 5.000: dezenas de milhares de libras cada

de libras sterlinas (22.500:000i5000 hectare de terreno no bairro de Der-

réis) para aimportaçâo e4.000:000 li- mondsy e um pouco mais longe do

bras (18.000:000$000) para a expor- mesmo bairro teve dc renunciar á com-

taçâo. pra de outros terrenos de que tinha

O pr'ínleír'o jornalis- necessidade por causa do preço doido

ta. fr'ancez 'Pheopln-as- que os proprietarios reclamavam por

te Renaudot. - No dia 4 de cada metro quadrado de terra. Ha nin-

junho realisa-se em Paris a inaugura- da dois bairros, em que é impossivel

ção da estatua levantada em honra e fazer construcções: é em Pull I“.Iall e

memoria do mais antigo jornalista, o em Gracechurch Street. E' por isso

pac do jornalismo, 0 chefe do primei- que, não obstante as boas intenções do

ro jornal que viu a luz en¡ Paris, a County Comncil, ainda não é d'esta

Gazeta dirigido por Th. Rennudot. vez que veremos a Straud em commu~

'2" 'cefãlirmhiidfauefsü 'sentado a nicação directa com os bairros extre-

mos¡ porque as exgrgpçiaçõezt_custamuma meza, empunhando uma penna.

em posição d'escrever. A estatua é cu- caro e as construcções custam ainda

mais caro.riosa. E' c. primeira vez que se vê so-

bre nm pedestal um homem a escre- Agravarnento de null

-Na província' (leJl'ambolf, na Rus-ver, -- figura e accessorios. tudo em

bronze. O auctor da estatua é o gran- sia, appareceu uu¡ ¡nsecto que se mul-

tiplica e propaga de uma maneira as-de escultor Boucher. _

Na festa da inauguração serão pro- sombrosa, e que já tem devastado alli

nunciados'varios discursos. O primei- centenaros de kilometres quadrados,

devorando as plantas cultivadas. Can-ro deve ser o do presidente de conse-

lho de ministros, o sr. Dupuy, seguin- sa maiores estragos do que o gafanho-

to, e possue extraordniaria resisten-_do-se-lhe depois e_ sr. Jules Claretie,

cia vital.presidente do momité», o sr. Vacque- ç

Movel caro. - Em Lon-rie em nome da imprensa parisiense,

Poubelle em nome da assistencia pu- dres, em um ledão de moveis perten-

blica, dr. Brouardel em nome da Aca-

demia de Medicina, Cadeten¡ nome da

imprensa scientificu, etc. A Associação

da imprensa estrangeira tambem se

fará representar. Deve ser uma festa

brilhante.

Um essi' i p a. d or d e

creanças. -- Em Sevilha corre

grande alarme, porqueo mulherio pro-

_pala que existe uma associação de ma!-

feitores que estrípam as creanças pa-

ra. extrabir-lhe certas materias pro-

prias para a cura de varias doenças.

As auctoridades pozeram-se em

_'campo, e parece quc os boatos são in-

fundados. Se bem nos recorda ahi pe-

los annos de 1865 a 1966 houve tam-

.bm em Lisboa identico alarme. Era

'apontado um homem, de grandes bar-

bas, um pobre diabo, inoffensivo, que

vendia gergelim. O ¡nulherio tambem

o accusava de matador de creanças,

para fazer d'ellas um certo oleo. Foi

caso tão fallado que houve quem es-

crevesse uma scena comica - «O ho-

mem de Grergelim- que o actual actor

Queiroz, da Trindade, desempenhou

_por longos mezes no theatro' da rua

dos Condes.

_ DIaravilhas “Fin de

_siécle›.-U¡n americano acaba de

resolver. praticamente o problema da

reporducçãozda escripta a distancia. O

novouppabeâlho, que se denomina «te-

,lautograpl¡o›, completará maravilho-

samente a série de invenções que per-

mittem a transmissão quasi instanta-

uca do pensamento humano.

Já se formou uma Companhia em

New-York para a esploração d'este

nppsrelho, em que o assignaute escre-

verá o que quizer e que será logo re-

produzido demite de qualquer corres-

pondente seu.

slbourne

   

    

  

   

  

   

   

    

    

  

     

   

   

     

    

  

     

    

  

 

   

  

  

  

da uma mesa Luiz XVI, de madeira

americana, gnarnecida de placas de

porcelana de Sévres por 11:8803000.

Esta mesa é a unica conhecida no seu

genero.

Os heroes da. hycioie-

¡HL-Ha dias chegou a Esseg (Hun-

gria) vindo da Bulgaria, o tenente

Grufot, do exercito fraucez, que sahiu

em 20 de março de Constantinopla pa-

ra fazer a viagem entre essa cidade da

Turquia e Paris, montado em uma by:

ciclota. Esse militar, que teve de lu-

ctar com muitas difiiculdades e acci-

dentes, deixou Esseg e deve ter che-

gado já a Budapest, seguindo d'alli

para Vienna.

Conceitos.-De Cicero:

Se me engano, crendo na immor-

talidade da alma, engano-me com gos-

to, e eu não quero que ¡ne arrebatem

um erro que faz o encanto da minha

vida.

- De Salomão.

N'este mundo a desgraça é muitas

vezes a partilha dos bons e a felicida-

de o apanagio dos maus.

A confusão cresce na razão das

palavras que se empregam.

Sa o habito não faz o monge, pela

habitação se avalia o habitante.

O erro assenta sempre n'alguma

verdade de que se abusa.

-- De Chateaubriand:

E' mais interessante, mais grave,

mais semilhante á condição humana o

poema que remata pelo infortunio que

o que fecha com a felicidade.

Exnlta a infancia porque tudo igno-

ra; amisera-so a velhice porque tudo

sabe: felizmente para ella, principiam

os ¡nysterios da ¡norte onde fenecem

cs da vida.

   

                                                 

   

  

  

   

   

  

 

  

 

centes ao visconde Clifden, foi vendi- '

do casamento :

antigos.

Por negocio, para herdar dos pa.-

rentes o que a mulher possue.

Por machiavilismo, para herdar

de alguma viuva.

Por desordem, para homem se vin-

gar de alguma mulher infiel.

Por gratidão, para se dar do que

se recebeu.

Por velhice, para acabar luctando.

Por luxo, para completar a mobi-

lia da casa.

Por brincadeira, quando não ha

outra coisa que fazer.

Por tolice, que é o que sempre

acontece.

--_--*-_-

Guerra e guerra de morte

a emigração

1 1

Vamos continuar com esta precisa,

urgente e santa cruzada.

EE forçoso, é indispensnvel que to-

dos os nossos collegas, sem distincção

de côr politica, se pronunciem aberta-

mente contra esse infamissimo trafego

da escravatura branca, até que o gover-

no atteuda aos nossos justos clamores.

Esta questão, presados collegas, é

só nossa. Devemos desfraldar a ban-

deira e ir avante, sem temer, sem rc-

pngnancia, sem medo, sem cousa al-

guma que nos intimide, já que o povo

não nos acompanha porque está com-

pletamente illndido com as falsas pro-

messas d'essn sucia de especuladores e

exploradores de carne humana.

O povo, esse não lhe fallando em

im postos,acceita tudo quanto quizercm.

Podem roubnl-o, espiogardial-o, tudo

quanto quizerem, menos lançar-lhe tri-

butos. Isso é que não. Vai para a Ame-

rica (lo Sul eu¡ procura de fortuna,

abandonando a patria, a familia, a rc-

ligião, tudo, porque foi e é habilmeute

illudido por essa cáfila de salteadores,

por essa alcateia de lobos esfaimados

chamados-engajadores, que se teem

tornado a peor de todas as desgraças

do paiz.

Guerra e guerra d'exterminio a es-

ses bandidos. Caça a elles como a fe-

ras damnadus. Se não fossem ellos. a

corrente da emigração não attingiria

ás proporções a que chegou. Agora já

não é só o individuo que vai, não é o J'

chefe de familia, são familias inteiras,

que fogem do paiz como se elle esti-

vesse empestado. Isto não pode ser.

Agora que se nomeou uma com-

missão e sub-commissão para tractar

d'este momentoso assumpto, nós devo-

¡nos apontar-lhe os males que vão po¡-

esse paiz fóra. _

A desgraça é enorme. A falta de

braços para a agricultura, a falta de

recrutas para o exercito, obrigando ao

imposto de sangue aquellcs que esta-

vam livres, os povos e terrenos aban-

donados, tudo isto é uma ruína para o

pniz, porque embora voltem alguns do

Brazil com uma duzia de libras não

compensam os males que causaram

com o seu abandono.

Ninguem imagina, ninguem pode

conceber uma ideia d'essa liorrorosa

emigração. Só vendo_sc esses povos

por essas Beiras, Minho, Douro e so-

bretudo o districto de Coimbra, é que

pode fazer uma resenha completa de

tão enorme desgraça, desgraça a que

ainda podermos pôr ponto final.

Guerra. e guerra. de

morte nos engujadores!

¡Lbaixo esses ladrões!

Caça. a essas feras da-

nnuadus !

O governo que olhe attcnto para

esta desgraça, e que recommende aos

seus delegados de confiança a mais ri-

gorosa Vigilancia contra esses engaja-

dores, e com especialidade ao digno e

illustrado governador civil de Coim-

bra onde, na prOpria cidade, existem

ougajadores bem conhecidos, e uu¡ d'el-

les, cremos que já esteve preso por

taes gentilezas.

E o governo pode acabar com a

emigração, e já, e como dissemos,

basta elevar o imposto do sello dos

passaportes a 150,55000 réis; exigir tres

liadores edoncos e preprietarios abas-

tados das cidades capilaes do districto,

e aos paes de familia um impostv de

200$000 réis por cada Íilho que em-

barque estando sujeito ao recrutamen-

O casamento. -- Eis, se-

gundo Balzac, as razões determinadas

Por costume, seguir o caminho dos '

da vida aos labios de todos os homens,

como se teem estes occnpado da tua

sorte ? Os proprios que vestem essa

sêda que, 'sem ti, nunca seria tccidaf

os mesmos que te devem esses ricos

alimentos, te desprezam e te esquecem.

Quando uma jovem dama udorna

os seus cabellos com uma flor, não c

recorda do pobre que a arrancou da

terra, consagrundo-lhe infinitos cuida-

dados, pondo n'ella todos os seus des-

vellos para :que osol a não queimasse,

o vento a não desfolhasse, as torrentes

de chuvas anão afogassen¡ ou os in-

sectos a roessem, e quando, eecca e

quasi sem petalas, a arreme a arremes-

sa de si, ignora de certo que as lagri-

mas do lavrador acaso se podem con-

fundir n'aquelle oalice com 'as lagri-

mas do orvalho.

E se fosse só isto l

O lavrador não se emenda do

mundo, trabalha, porque trabalha, co-

mo o rouxinol que canta sempre sem

_querer saber se os seus canticos se

perdem na amplidão ou servem para,

com os seus trinos melódiosos, encan-

tar euamorados corações.

O lavrador, rodeado das suas mes-

ses, sob uma arvore que seu pae plau-

ton e que sobre elle deixa peuder os

seus ramos olferecendo-lhe appetitosos

fructos; recostado no lombo do um dos

seus bois que jnngidos o olham sub-

missos aguardando o trabalho; 'vendo

crusar pelos ares A a pomba. a que da

pousada, o deitados a seus pés os cor-

deiriuhos que apasceuta; entoando ao

mesmo tempo canticos ¡nelancholicos

que sc assimilhau¡ ao ruido das folhas

seccns no ontomuo, é inquestiouavel-

mente, um grande artista da uatuaeza.

Que pintor jámais traçou uma flôr

como a da amendoeirn, que parece um

copo de neve dourado pelo sol poente?

Que poeta arrancou da sua harpa uns

sons tão melodiosos como esses descan-

tes populares que ao cahir da tarde,

quando o campanario da aldeia sauda

os nascentes astros, os pobres lavra-

dores ergueu¡ ao ceu, perfumado pelo

amor divino ?

Onde se encontra mais bello qua-

dro do que o d'essas campinas meri-

dionnes, cuidados pelo lavrador, em

que as videiras ste-entrelaçam forman-

do verdes alfombras sobre o solo, e on-

de se .ergue a sombria oliveira, o li-

moeiro e a laraugeira carregadas de

fructos de ouro e flores de prata os

qnaes, verdadeiros perfumadores orien-

taes, cmbulsamam o ambiente com

seus aromas delicados, ao mesmo tem<

po que de _todos esses varios matizes

sc eleva arrogante a palmeira, desta-i

cando a sua orgulhosa corôa no azulao

do firmamento 'f .

Mas, como o poeta, n-'estes tristis-

simos tempos, o lavrador lucta com a

sociedade e com a natureza. A quinta

rouba-lhe os filhos, _a usura os seus

frnctos. O seu trabalho perde-se no va-

cue. Quando apenas ainda tem reco-

lhido as primícias do ceu, o fisco es-

tende logo sobre elle, mão desapieda-

da. Nem sequer conheco uma situação

que o possa alliviar no seu trabalho,

que o amparo nas suas dores.

Tal é a sua sorte.

Mas não te desoonsoles, pobre la-

vrador l Virão dias melhores que ma-

turão a usura, creando-se, em compen-

sação, bancos agrícolas que te libertem

da opprobriosa escravidão: o direito

brilhando cemo uma estrella, na tua

fronte, amenisará os teus dias; a as.

sociação proporcionar-te-ha machinas

qUe te ajudem a dominar a natureza; a

liberdade, longe de tc arrebatar os teus

productos, fará multiplicar pela boa

applicação os teus tributos, não os dis-

sipando em comprar a vontade dos ty-

ranos, e então a tua alma se espraiará

feliz pelos campos, como as ¡nariposas

por sobre as flores.

Entretanto eu em nada posso au-

xiliar-te. Se Deus fizesse brotar algu-

ma ideia na minha obscura intelligen-

cia,pol-a-hia de bom grado ao teu ser-

viço, assim como colloquei os senti-

mentos do meu coração.

Assim, só me é (lado pedir ao ceu

se approximem esses dias, unindo aos

teus rogos as preces que me ensinou

minha mãe, a prece, essa lingua uni-

versal com que nós os christãos, ainda

que separados pela distancia,dirigimos

a Deus, unindo-nos ao mesmo tempo

em infinito amor, em inctfaveis e' ter-

nas esperanças.

Agora a Figueira, e todo Portugal ca-

hin infelizmente n'um marasmo, n'uma

indifferença mortal,-e se hoje alguem

se lembrasse de arvorar no chapeu ou

na lapella a cocorde azul e branca, não

faltaria troça reles e, quem sabe, algu-

ma corrida á pedra!

-- Prosoguem com actividade os

trabalhos da'commissão das festas de

S. João; na Praça Nova andam levan-

tondo um obelisco de Louqsor, feito

dos queijos frescos que tanto abundam

agora por cá. _Consta que S. A. o sr.

infante D. Affonso virá renovar o tor-

neio que se deu no byppodromo de

Lisboa no passado anuo; e para isso

andam já a descalçar a rua 11 de Se-

tembro, por ser a mais espaçosa para

as variadas manobras eqnestres.

Para a regata já se estão Construin-

do na Cova. de Luvos 6 out-riggers es-

gueirões e umas 8 guigas póuciras,

onde os numerosos spor'tmans cá da

terra trenarão com garbo c denodo dcs-

usado. Os nossos poetas estarão, á. for-

ça, a conceber noute o dia poemas não

vulgares sobre varios topicos festivacs

da occasião; Gr. de Lemos escreverá

uma tragedia chamada “5'. João a ma-

tar um grillo», e o Bilro lia-de compôr

um dythirambo, para que a liberdade

do verso e da rima lhe deixem chegar

oom os pés ás nuvens e a cabeça á ter-

ra e vice-versa, seu¡ offensa das regras

do padre José Agostinho e Outros. E'

possivel que isto que nan-amos não seja

inteiramente exacto, mas o facto é que

a festa lia-de ser rija.

to, e, não tendo por onde pagar, multa José tem no que os seus amigos lhe pe-

de cadeia a 500 réis por dia até aquel- dem que os regeneradores d'aqui, e com

la garantia, além do processo criminal. especialidade os quatro pretendentes,

Serão muito onerosas as nossas opi- estão desanimadissimos, e em conci-

niões, mas achamos muito mais one- liabulo deliberaram o assassinato mo-

roso ver assentar praça a um rapaz a ral do infeliz José, das Desgruças. Mas

quem lhe coube o n.° 14, e ir servir a oque é certo é que por causa d'este

patria, em quanto treze rapazes estão diabo Vagos se transformou em bai»

gosando a liberdade abandonando a rscão de comodias burlescas, a ponto

mesma patria e auferindo interesses de já nas paredes, n'um dos proximos

que de nada valem ao paiz. passados dias, lhe desenharen¡ a es-

Sc, por leis especiaes, se pela Car- belta eiiigie de pessoa da famillia. O

ta, se por todos os principio-s de hn- desenho era soberbo e corre quasi como

mauidnde ninguem pode ser estorvado certo que era obra d'um dos mais fa-

de sahir do reino, e seria uma barba- çanhudos regeneradores. Representam

¡'idade que nem nos tempos de maior este a pessoa a cavallo, vestidaid'ama-

barbarismo se admittia, tambem não zona, com um chapcu do Franco Ve-

podemos admittir que se abandone a lho na cabeça e o crendo a segurar o

patria só com o fim de fugir a um de- dito cavallo pelas redias. Semelhante

ver sagrado-o que todos temos de de- desenho foi iuutilisado,presumimos por

fender-_esta tão querida patria. quem, mas depois appareceu no mes-

Se não é possivel applicara lei dos ms local outro exemplar mais correcto

passaportes com o excessivo imposto e augmentado. Representava este o

de 1508000 réis de sello a todos os mesmo cavalloe a mesma amazona,mas

que desejam viajar, ao menos que esse esta então já só da cinta para baixo

imposto seja tão sómente applicado por que para cima não tinha forma hu-

áquelles que não apresentem a resolva mana, pois a parte superior do corpo

do recrutamento, sem o que não se figurava a imagem d'uma soberba co-

lhes conceda o passaporte para sahir bra. Nós que não somos muito amigos

do reino. d'este infeliz José, em todo o caso las_

E, ainda mais, que se tornem res- timamos os excessos_ que occorrem ua

ponsaveis por aquella quantia os paes horda regeneradora e que tão pouco

que deixarem embarcar os filhos sem edificautes são para a moral e decôro

que tenham cumprido as leis do recrn- publico. Era melhor que o nosso de-

tainento, e tenham a sua isempção. cantado José emalasse os pergami-

Faça-se isto, mas já, sem delou- nhos dos seus avoengos e fosse repou-

gas, sem a menor demora porque a sar das suas fadigas politicas no seu

corrente da emigração é assustadora, solar de Fermentellos. Está. provado

e promctte continuar. que aqui tudo .lhe sao furado.

A elllígraçâo P0" Vigo é a que Já so diz por cá que o chefe n.°

mais 1108 16W!- Na Bairrada hi¡ um 1 procura os meios de inutilisar o in-

agellte bem co“hecmoa que P01' Pouco feliz José,que já lhe está servindo d'un¡

dinheiro ai'i'anjapassaportes PM'a qua““ tropeço para os seus astutos desígnios.

tos individuos se lhe apresentem com Nós não duvidamos de similhante as_

desejos de emigrar. Ou sejam recrutas serção Por que conhecemos de Perto os

0" criminosos¡ “dos V110- A que““i0 é andaciosos instinctos da feriu:: raposa,

chegarem-lhe ao PI'BQO- á qual tambem brevemente pretende-

Como se arranja isto sem que as ,nos cortar um bocadinho de rabo, e

anctoridades procurem sequer desco- portanto o José que se “ameno se

brir o ¡neio porquedsso se consegue ? qmzer_ . _

Sabem todas que isto se faz, o con- Sobre o assassinato perpetrado na

Sente'se que se faça! pessoa de João de Pinho, o Vareiro,

Triste e mais que White; l¡°¡'1'iV°l- apenas consta que o que se diz o au-

”" thor d'elle nega o crime. As testemu-

mlm ”E “Gus nhas atiirmam que foram tres os que

10 DE MMO DE 1893_ se desafiaram e que do local onde se

deu o dclicto só voltaram dois para

aquelle em que os mesmos e os depoen-

tes se achavam em suoia.

Agora uma pergunta iunocente.

Qual a razão que esta recta justiça de

Vagos não capturou logo os dois que

voltaram sem o seu com panheiro!?Dar-

.se-ha aqui com este crime o mesmo

que se deu com o da Gafanha e Sal-

gueiro? Não sabemos. Mas se tal se

dér e sc coubcr nas nossas humildes

forças e nas dc mais alguns amigos

seremos os primeiros a cuidar todos os

esforços para acabar com uma justiça

que tem sido a oppressão d'alguns in-

felizes e o alçapão de muitos crimi-

nosos.

No n.° seguinte emendaremos um

engano que por lapso escrevemos e

que diz respeito á politica do Antonio

Vidal.

G.

   

                                 

    

   

    

    

   

   

   

   

      

   

  

  

   

   

  

   

 

   

  

        

   

   

           

     

   

  

   

           

   

   

                      

   

 

  

    

  

   

  

   

  

  

     

  

  

 

  

   

   

  

  

  
   

  

  

    

  

  

   

   

  

  

   

   

  

   
  

  

- Mais um typo. Falla pelo nariz

e alegremente; é de Cuba e traz uma

pedra na bocca para que a lingua lho

não crie móssas nom ferrugem.

. 7 D. P.

_um_._ 7-7. _ L ._.. t., ,_-__ .

::um turnnn

  

O LARVADOR

O lavrador é, sem duvida, o rei da

natureza, ao mesmo tempo que o es-

cravo da ocicdade. Os cens espargen¡

sobre a sua obra o orvalho matutino,

o sol fecunda-a, o ar conserva-a, a ter-

ra alimenta-a, as cstrellas vclam por

ella e todos os eccos da creação são co-

mo que outros canticos que celebram

o seu nascimento ou prantemm a sua

morte. Todos os germens da vida que

o alento do Crendor espalha pelos cs-

paços como semente eterna dos seres,

fecundam-se, brotam e 'desenvolvem-

se ao sopro do lavrador. De ¡nodo que

os seus braços são como que o instru-

mento ds que Deus se serve para aper-

feiçoar a natureza.

Que admiravel é, quando o sol se

esmalta com esse azul ridente da pri-

mavera, e a terra começa a encher as

arvores de sei 'u, ver eu torno da hn-

milde choupana, nem invejosa, nem

invejada, as primeiras brancas e ro-

xas llôres campestres, as primeiras ma-

riposas que rompem o seu casulo e se

banham em suaves aromas por entre

as petalas vivificantes das flores, a pri-

meira andorinha que, causada na lon-

ga travessia, pousa na cuspide do cam-

pauario como que attrahidu por vago

sentimento religioso; sendo assim a a1.

¡na como que o relampngo da luz in-

creada como o eterno ecco dar harmo-

nias da ore'ação, vivendo com a vida

universal que desce, em caudaes, das

religiões celestes l 0 lavrador é quem

offerece á sociadade os tributos da na-

tureza.. E' sua a vela que o marinheiro

solta para aprisionar os ventos; é sua

a sêda que envolve o magnate; é seu

o branco linho que cobre a creança eu¡

seu berço e são seus ainda os tecidos

com que o corpo se resguardar das in-

cleuiencias dos elementos; assim elle e

como que o intermediurio entre Deus é

n natureza, e entre esta e o homem.

E quando se aproxima a estação

das chuvas é ainda o lavrador quem

lança o trigo á terra, depositanth n'el-

le todas as suas esperanças que se

avolnman¡ progressivamente desde que

o vê nascer até que o sol do estio o ve-

nha dourar, indo então, cuidadoso, com

o mais agradavel afan, rccolhel-o, para

alimento de infinitos seres, pois que as

suas mãos sempre avaras dos thesou-

ros da vida divina o repartem predi-

gnmente por entre os homens.

E, no entanto, pobre obreiro de

Deus, que assim contribues para rea-

lisar os seus fins, que recelhes o orva-

lho em tuas mãos, que levas as fontes

Chegou de Lisboa o muito illustre

José das Desgraças, como ha poucos

annos lhe chamava um interessante

'n'nal que tão brilhantemente foi es-

cripto pelos mais eximios escriptores

do Barathro. Vimos _chegar o excelso

chefe n.° 2 dos rcgeneradores d'este

concelho. Vinha brilhantemente vesti-

do, trazendo na cabeça um elegante

chapcu, (mas que chapeu, meu Deus!)

que tinha sem exaggero 0'“,8 d'altura.

Era um chapeu da ultima moda. Era

dentro d'elle que o estimado protector

dos sevandijas tencionava occultar uma

quantidade enorme de contrabando que

não lhe era muito facil despachar na

estação sem que tivesse de pagar gran-

de somma. Todavia não lhe serviu de

coisa alguma pois que nada pôde ob-

ter cm Lisboa do que tanto desejavae

que tão util lhe era para o seu futuro.

Abalo-nos immensamente a pouca con.

sideração que dedicam a este pobre ho-

mem, mas por mais deligencias que se

façam não é possivel collocal-o no ver-

dadeiro caminho por onde se guiam os

que são virtuosos e capazes de gran-

gear a estima dos que lhc podem ser

proveitosos na sua vida politica.

O que é certo é que os 4 famintos

pretendentes ao logar de contador,sup§

punham que o seu querido José lhes

trouxesse dentro d'esse descommunal

chapeu o tão desejado despacho; e tan¡-

bcm sc aliiançava que esse despacho

reoahia no sr. Antonio Vidal por ser

este cavalheiro que mais necessitava

d'un¡ logarsinho aonde passasse com

mais prazer as horas vagas da sua vi-

da, c que :para os tres restantes o nos-

so José lhes tivesse arranjado alguma

cousa para uma outra terra. Estes não

escolhinm terra nem emprego, o que

desejavam era que o José lhes arranjas-

Se aonde ganhar papeis. Mas nen¡ em

Vagos nem no inferno o querido José

para lá os pôde n¡andar.Agora estão

todos convencidos de que o José das

Desgraças só tem fanfarrices, que não

tem importancia alguma e a que tem

en¡ Vagos é por causa do Manoel dos

Cordões, e eu¡ Fermentcllos teve a in-

fluencia do prior,que,diga-se a verda-

de, sempre foi amicissimo do José 8:

0.“. E' pelaI falta de cuidado que o

_.__.___

lillth IM Flüllllllll

8 DE MAIO DE 1893.

Hoje, 8 de maio, era, em tempo,

dia de grande folgança para o povo

tigueirense. Foi ein egual dia de 1834

que houve aqui um desembarque de

tropas constitucionaes. Ha annos quem

n'este dia não trouxesse ao peito uma

laçada azul e branca com perpetuas

ou era misanthropo ou estrangeiro, ou

então miguelista façanhudo. Outros

tempos, outros costumes; comtudo nós

gostavnmos de andar con¡ a tal conde-

coração ao peito e de ouvir as alvora-

das (le musicas festivas e foguetorio

indispensavel ao peninsnlar. Mais tur-

do gostamos de ver os pequenos tan¡-

bem enfeitados com a fito. azul e bran-

ca, não porque fossemos affeiçoados á

idêa constitucional mais que a qualquer

outra, mas porque aquelle signal, as

musicas, os foguetes, a especie de dia

santo que se observava, tudo isto era

uma consagração, uma commenwração

d'um facto que tinha livrado a Figuei-

ra de grandes cnlamidndes, e o qual

deu ensejo a manifestar-sc a coragem

e denodo d'alguns nossos patrioios.

De quô,senão das cómmemorações

de dias celebres tiram os francezes, os

inglezes, e principalmente os snissos,

a grande ferça moral do seu povo "f
Emilio Castelar'

M

1 72

barbara e inexoquivol. O que st procura é uma medida justa,

o politica para o lim de ressarcir em quanto possivel seja o

pelo modo que menos inconvonionte apresente os damnos, e

perdas cassados pela guerra civil - esses damnos horrorosos

que foram effeitos da tirannia e de usurpação debaixo da qual

o reino gemeu durante sete snnos. Para remover toda a sorte

do suspeita sobre a. sinceridade com que oxpouho as minhas

ideas, solemnemeute declaro, que seja qual fôr a lei que pas-

se, renuncio a toda a indomnisação de perdas. Tambem pa-

dcci, tambem perdi muito, porque perdi quanto possuia_

e. minha tamilia jazen nas masmorras do tiranno por quasi

cinco annos, mas apesar d'isso desisto de toda o direito que a

lei me dér de ser ressarcido.

Examinando o projecto da commissão, pelo saber, pro-

bidade, e patriotismo de cujos membros tenho grande respei-

to, deelaroque me não é possivel approval-o: reconheço com

quantas difficuldades ellos tiveram de lutar, e as diligencias

que fizeram, para sair do caminho diñicil; e espinhoso em que

foram obrigados a entrar; porém as medidas d'cste projecto

parecem-me violentas, o o principio adoptado injusto, o ao

mesmo temo inefiicaz, e cruel cm suas fórmas; o seu offeito

necessario, e inevitavel será. o de tornar muita gente desgra-

çado, sem preencher o lim proposto,

Os damnos causados pela usurpação importam cn¡ vinte

ou quarenta vezes mais do que o valor dos bens applicsdos

para os ressarcir. Este motivo além do outros de igual impor-

tancia me adiançam grandissimo obstaoulo á admissão do pro-

jecto tal qual so apresenta. Ouvi mencionar a legislação an_-

tiga, como sufñciontc para provôr sobre o negocio das indem-

nisações: esta opinião parece-me ter mais sectarios, do que o

¡ncthodo estabelecido no projecto; mas eu tenho muita duvida

em &moldar-me a ella. Tambem Ouvi a censura. quo se foz ao

decreto dc 31 do agosto: não tomo agora a meu cargo defen-

dollo; mas cumpre-me observar que esse decreto não exacer-

bou o rigor da legislação antiga; não sujoitou a indemnisação

os dotes das mulheres dos culpados, porque admitte embargos,

,e direitos de terceiro: ó menos rigoroso ainda do quado doors'

to, o o das cedulas não era.

Tanto o decreto do '3.1 de agosto, como o da Terceira

e as lois do reino sempre me pareceram insuliiciontes para

preencher o grande fim de indemnisar as perdas, c- damnos

causados pela. usurpação: tem do mais o gravíssimo inconvo.

niente de dosgraçar muitas, e muitas familias, de fazer arder

o reino em demandas, que passariam de pais a filhos. e esta-

beleocriam os odios, e asdivisõos entre os habitantes do Per-

tugal. Deus sabe até quando. Não me consta. que em nação

175-3

to feito pela rogerlcia dos Açores: ambos ellos foram (listados ~ 3

pela necessidade, c talvez pela politica. O certo é que sen¡-

pre julgue¡ esse decreto inexequivel; mas posso allirmar que o

ministerio o não' foz senão depois de muitas sollicitsçãos, o per-

suadido de que era necessario dar garantias aquelles que iam

tomar armas, e aos que já. as tinham tomado, para acabar .

do destruir a usurpação. O grande defeito que se lho nota, de

oometter as camaras a decisão do processo, pareceu, na falta-

do jurados, o meio mais proprio para assegurar a justiça das

sentenças. Mas em tão diversas circnmstancins como om ao

que estamos agora não será. facil avaliar, aquellas em que se

- achava o governo ao tempo da promulgação do citado decre-

to: a. opinião geral o pediu, como pedira o da Regencia da

Terceira.

Durante a nossa emigração muito se escreveu sobre ín-

demnisações: e quantas vezes foram polos escriptores dessas

obras ameaçados os instrumentos do usurpador com todos os

seus bens os males que estavam causando aos cidadãos fieis 'P

Esta Opinião foi a opinião geral: as suas vozes tornaram in-

disponsuvol a medida. As injustiças praticadas na execução

do decreto de 31 do agosto porém menos do defeito d'clle do

que da effervesconcia dos animes propria dos tempos,' e do

odio mui justo aos causadores de nossos umles. No meio de

tal agitação é impossivel haver imparcialidade: so não cais-

tisse esse decreto, o as acções de iudemnisação fossem inten-

tadas em conformidade das leis do reino; é certo que não ha-

veria ccdulas excessivas, mas haveria sentença¡ excessivas:

com esta differença que o etfeito das sentenças seria iiumcdia-

DISCURSO

RODRIGO DA FONSECA MAGALHAES,

SESSÃO DE 29 DE JANEIRO DE 1535

Sr. presidente: - Quando hontom pedi a. palavra esta-

va o sr. deputado Passos (Manuel) em meio do sou extenso,

c bello discurso, que foi com grande prazer escutado pela ca-

mara. O que me cxcitou o desejo de fallar foi uma passagem

do mesmo discurso, na qual o distinoto orador fazendo juizo

da opinião, e espirito publico da nação portagueza em 1828,

parocemo que soltou algumas expressões de arguição injusta

ao caracter nacional.

Bem sei ou, e bom sabe a camara quão puros, e nobres

sejam os sentimentos do illustre deputado: estou prompto u af~

firmar que elle é incapaz de fazer voluntariamente affronta ao
. povo portuguoz, nem ainda de lançar a mais love sombra em

sua bem merecida Reputação do honra, e de lealdade. Porém

como taes expressões quo ás vezes fogem sem que o coração

as disto podem, para _assim me explicar correr mundo, julgnei

ser justo e necessario não as deixar partir sem algum reparo

com que possa' notificar-se o 'sentido d'ellas. Fallando das

gentilezas e das desgraças de que foi tão fortil entre nós o ci-

tado anno de 1828, deu o sr. deputado claramente a enten-

der que a nação ou por cobardia, ou por desamor as institui-

ções liberaos deixara perder a nobre causa proclamada. na ci-

dade do Porto, negando ajuda. o favor aos valentes que slli

primeiro alçaram a. voz da liberdade, E' dobroso recordar hoc

..... . »..-oa
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DEPOSITO DE I'll DE 'fl-lOlel

BOA QUALIDADE

Antonio Ferreira Felix Junior, ven-

ANNUNCIOS

de-o a 2d500 réis a caixa de 100 tijo-
los. Cumprem-se pedidos para o paiz &rapaz-Ó e roquete, moveis, para o

O dia 21 do corrente pelas 10 e “hangar“ bagaço de vinho, pelo systema de

_l_ horas da manhã, na praia de Rua Direita, 'Il-"5 43 e 47.-AVE1RO Weekeb, no Luxembourg, pa-

Peniche, se procederá á venda dos A ra todas as quantidades de bagaço

salvados do hiato portuguez -Du- e para qualquer pressão, que vende

que de Saldanhw naulragado n'a- ARA , _ pelos preços das do estrangeiro.

( nella Praia, cujos salvados consta P d "m "63mm urgente? premam' Tambem está construindo bom-

de mastros de riga. velas, corren- 8° e 3=690$009 ”é” a 1mm“ 00"' bas para trafegar vinhos, do syste-

tes, ferros, lanche. e mais utensílios “Xpãuàeca n esta mana? de “m“ P"°' ma de Guillot. estando Já al-

que estarão patentes no local. Para. pue a e que Vale mms de 8 com“ gumas das que construiu a func-

esclarecimentos devem dirigir-se a de 'ÉP- _ d _ _ Giomar. em vma Nom de Gaya_

Manuel Correia Fialho-Peniche. e““ 'e “09W se dm Porto, 26 d›ag05t0 de 1892.

Peniche, 10 de maio de 1893. É a_ 0 director gerente, sedas de Lyon
o , - '1 _D v

,q um com pratica de negocio deW_ E“: PÊ°t°d° ?das a; (“iôl'es, por preços sem competencia., devido a condições espe-
l

a , xc us v 'os t ' -° ' .H @apena e mercearia, cujo compor_ 01 es e l o e es a e coimento por contraste com o proprio fabricante

OS autos de execução de sen. tamento e probxdade se garante. Quem De todo O pah, ,uma adjacentes e 1,1- A A 4 CA A
temia que JOàO Antonio Alves' ° Fred““ P°de dirigir cart“ á Admi' tramar que ainda não tenham re- C S N

casado, negociante, d'esta cidade, nistração d'este jornal. ações com a lÂ, 33 Â 4'

' . F U " '. ' 'l t 1 a

:3:05: dãiiiif âêãiãfãàiíígaãlá iii) PRENSAS PARA AZEITE COlll'lMlll ronntunzl .Intim-
n ' ° I .' . ' de-

cammho de ferro res1dente n'esta _. . 3° me"“ que“.am ?WW 03 se““ É“

cidade vão á prdça no dia 21d0 -Aâablolca da' F“ndtl' reços ao escriptorio da companhia

' - ao 0 tem rom as V 1

corrente por 12 horas do dia nas ç ' “ro” p p Praça de D. Pedro,o9, I.°--LI›SBOA

- - - ,- - algumas prcnsas para extrair azeite

?3.518501aJÊÊMÊL ::(3,312 do bagaço da azeitona, as quaês satis- a Em de receberem gratis o 1.° nume-

. l _ fazem a uma pressão de 250:000 ki- ro do boletim da companhia, publica.-

allremutados por q-uem mmm (mg-0 logrammas, e. pela qual se obtem 2 li- ção cujo conhecimento deve interes-

otferecer os seguintes bens mobi-
. tros dlazeite de cada ceira, depois de se- sur-lhes .

' " ~ '^ 'restados aos _ _______________ ____

gíàlolstgâgiementeb e m rom comprovadas com as varas. O ADVOGADO

' ct ' s:

1 . t d . ' n' d i d . l O¡

-

1 ?05 01 e““ e p““ e pm]

I

já. usadas, no valor de 200 reis; A

Porto, 22 de dezembro de 1892. , _

mudou o seu escriptorio e a sua
Uma' cadeira de vei-ga, já nsa-

To

como :áiããtãíãfãíàti:1:1: 30811.0 residencia para o Largo da Trinda

p ' de, n.° 17, 1.'-em Lisboa.

da, no valor de 400 reis,

Uma mala de madeira forrada 1 a, 1 ,1 1 .

de -- ,WHART FUNDAS NACIONAqu E hthANGEIRAS

DL arruma wanna na nun

por fóra de lona, já usada, no valor

de $500 ”5153 SERRASWMM

A. lí'abrica de b“undi-

RUA DE D- PEDRO, 87

POIl'llf)

PBÊNSAS E MMS

PARA VINHO

A Fabrica de Fundição do Ouro do

Porto, está construindo pren'sas de

  

,J 3 "7.1

, .J - ' ..
, . ,. .

TRAVESSA M Vlll'l'illtll, 33 A 37 l

CHEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

  
ANCISCO ELIAS'DOS SANTOS GAMEL'LAS, como unsu- '-

sentante da firma commercial d'esta praça José dos S mms A . -

las & Filho, tendo de retirar-se d'esta cidade para ir tenta.

d'um importante estabelecimento commercial, trespassa ted , o acti-

- vo e passivo do seu estabelecimento de mercearia, confeitaria, conservn- L

ria e salchicheria na Praça do Commercio. c-

Aveiro, 12 de maio de» 1893. ' i1

Francisco Elias &oC-:1' Santos¡ Gamellas. ' t
_.__~..._._~.... .... n..........w.........__........._....._........_.____›-

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Pars .purifi-

car o sanguedimparo corpo, e'cuia radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

--0 remedio mais seguro que ha para cu- I

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos i;

pulmonares. ' -Ê .

Q REMÉDIO DE AYER CONTRA ;il

SEZUES-Febres intermitentesebiliosas i _ _'

VIGOR DO CABELLO DE AYER_

Impede que o cabello se torne branco e 'l

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura. ' 4¡

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

 

   

  

   
   

    

      

   

  

Lãs para. vestidOs, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma. surpreza.

Boas do pennss com mais de 2 metros a 15600,'

Guarnições de pennas lindissimas desde 120!

Metals.er de seda largos, fortes, desde 15000 até 66000.

Velludos de soda pretos e côres desde IõÕOO. 'V

Peluches de seda para confecções 46500, 36500 e 15200.

Psnnos francezes para casacos desde 15000.

Visitas modelos francezes 3016000, 255000, 2045000, 1515000 e 9,5000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.
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PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYES, para desinfectar casas e latrinas,tsmbem é excel-

lente para' tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principacs pharmacias e drogarias.

«,004 MWM _Preço 240 réis.

_ MIM PHDSPHATU DE HUBSMBI

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito

ten¡po.Tambem é muito util no tratamento de Índigestão,Nervoso,Dys pepsia.

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento.-Os

representantes srs. JAMES CASSELS da C.“,run do Mousinho da Silveira,-

Porto, dão as formulas aos sre. Facnltativos que as rcquisitarem.
'__.___.

   Vendem-se agora. con¡

grandeiabatinxento .

l,

 

   

   

     

    

  

    

   

  
   

   

  

  

   

  

    

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

Dois bahús forrados de couro,

já usados, sendo um maior e outro

'
1 I 9-50() rs. ~

.

mais pequeno' no “10| de M) n " cão do Ouro tendo em vista

es eu“) m “em deleltuo' - . ' - - ALMANACII nn LEMBRANÇAS PARA !893
Um P l cl › o maior emprego de operanoshdedi- Preço:_Cartomdo 320 réis' machado

con-se ultimamente á construcçao das 420 réis_ dito das senhor“ 240 136,8

'
)

o

serras mecamcas de fita, pelo systema -.___.

so, no valor de 200 reis, e

das que têm vindo do estrangeiro, que . ~ i c- -V _ c

a nosgcss t

Uma mesa de pau de pinho, pe-

melhores resultados tem produzido. I . ç

:f nsromnuo j

quena, com uma gaveta, no valor

A primeira que se construiu está a

funccionar na tanonria do cx.“ sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua PASTILHAB e PÓS

do Torne n.° 24, em Villa Nova de PAT N

(Bisrrmt'n a Magnesm) _

i ltecommemlndas contra ::Doenças do Estomaqo.Gaya.
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FILTRO l

SYSTEMA PASTEUR.

O unico filtro industrial cappp_ dg seioppôr etñcazmente á transmissão
“aq-'0"

eâa*do'e“ñ'ç?t'à*“p”elas aguas destinadas á. alimentação. Unico filtro adoptado me-

  

 

    

    

    

        

de 400 réis. _

Pelo presente são Citadas quaes-

quer credores incertos que se jul-

gnrem com direito ao producto

da arremataçào para deduzn'em os

seus direitos, querendo.

,.

\RANDE sortimento de todas as classes de !unidas dos melhores

l (I systemas conhecidos, fazendo-sc por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para crcanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'cste estabele-

cimento encontra~se um grande sortimento de cintos úínbelicaése-

' ' '
m ° - ,2“ im omo 1 ' _ ' ~ - _ ' .__ l . . ' . ° . .

Aveiro 7 de maio de 1893. P. os ,nuno commodos e Obra - MMM_ MWM_ Vomm'qoncas, Mn de _ techniques-.iam c neius elasticas, suspenso diante concmoo para o seiv1ço do exetclto fiancez !

i , . 'eç Apetite e Digestão:: ditlloexs; repulanzam as [-105 eü(glnot&lls etc_ etc _ _ )

V nei _O juiz de dll'eltO, aramida runcqõea do EstomngCIBdOS ¡mestinos- * '“ 9 . ' . , (a. i

el q ' g ' ' PAS'HLHAS : ooo aut- PÓS : 1,200 nais. No mesmo estabelemmento faz-se toda a qualidade d'apparelhos ACADEM] A D A S SCIENCI ,3, S ,É

Eduardo da Costa e Almeida.

O escrivão do 2." otlicio,

Silverio Augusto Barbosa de Magalhães.

ABBEMMAEÃU

Porto, 30 de janeiro do 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

     
' 'r em o rotqu o :elle ofñclnl do Governo francesa

::ul e a h'rrna J. FAYARD. r

Adh. DETRAN. Phermeceutlco em PARIS

Orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja compativel a sua applicação. O systema porque são executa

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

ç PREMIO MONTLOION

SEIS MEDALHAS 'DE HONRA
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_ E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica EXFOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1890 r'

OS autos de eXeCUQaO hYPOthef IQNXOITRE EST.A.CIO portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa- um“ 3mm““ DE 0mm

carla' que a' Sama' Casa' da M" r _ _ . relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que sotfrem confor l

serieordia d'eSta- @lda-de_ move con' ESl-e @DXOfl'ei que tem dado 05 mms Satlsratomos resuuados Por me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro Concedida pela classe de hygiene, conforme consta do catalogo afeta',

tra Antonia da Paula, vmva, e SBUS toda a parte, onde tem s1do experimentado, tem l'eito suas provas que 1m 32 ,mms introduz¡ no paiz o ramo orthopedista, fazendoo das recompequas_classe 64, pagina 4.7.94 Í

filhos José Maria Ferreira- PataCãO praticas durante duas @Sl-ações¡ e ten] SldO tal 0 augmento [10 seu con' sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas qUe tenho fei- _M_

3 mUIheP camhna Rosa' Jeronymo sumo? que! não Obsmnte ter-'se O 3mm Passado ampliada a insmutlção to á custa d'um atnrado estudO, e segundo as necessidades que se tem apl'e- Depoáto especm Pam Portugal' Rua' Nom dO Almada, 79_Li8b°“°
Ferran-n. Patacao, Anna do: Panic., do maclnnismo preparadop, honvç necessidade de a nngmentar ainda sentado_ Nueste Ponto nada tenho que ,,ecemr, nem invejm, dos estrangeiros_ N()TA_Remeuem_se “magos ,Ilustrados com os diversos t pos

e Joanm Fel'l'eu'a Patac'wv 1631' mals, e &ella'se hole Pro“da d appamlhos Importantes e aperfelçoadosi Previna, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi- y ide filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

dentes n'esta cidade, Maria José da

Paula, e Clara Augusta da Paulo. e

marido Antonio Valença, restden-

tes no Porto, todos como represen-

tantes de Fernando Ferreira Pata-

cão, que foi d'esta cidade, vae á

raça no dia 28 do corrente por 12

horas, no tribunal judicial, sito no

Largo Municipal em Aveiro, a tim

de ser arrematado por quem maior

lanco otferecer sobre a respectiva

avaliação, o seguinte predio perten

cente e penhorado aos executados:

Uma morada de casas terress,

:mas com um andar do lado de traz,

em crespo sem divisão, com um

pequeno pateo, eita na- Praça do

Peixe d'Aveiro no valor de réis

450d000.

Pelo presente são citados (1113,63-

quer credores incertos que se Jul-

garem com direito ao producto da

arremataçào para deduzrrem os

seus direitos, querendo.

Aveiro, 6 de maio de 1893.

,Verifiquei-O juiz de direito,

Eduardo da Costa e Almeida.

O escrivão do 2." ollicio,

Silverio Augusto Barbosa de .Magalhães.

_______

A' ILLllSTllll CLASSE llllllllll

oga-se aos ex.mos srs. facultativos

B do paiz, ilhas adjacentes e ultra-

mar que não tenham recebido o ka-

lendario agenda da

uoumuuu PORTUGUEZA «HYGIENE-

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio da mesmo companhia.

59, Praça de D. Pedro, 1.'-LISBOA

 

aptos para produzn' grandes quantidades de producto perfeitíssimo,

tanto em pulverisaçào como em homogeneidade de composmào, etc.

Ninguem deve deixar de uzar o

ENXOFRE ESTACIO

SUBSTITUINDO 0 ENXOFRE SIMPLES

mos fregueies para que não confundem¡ o meu estabelecimento com outros de

egualgenero que ha na mesma rua e cugos propriotarios foram meus ofiicines.

' Antonio Teixeira da Motta.

DIRECTOR TECHNICO-E. ESTKóio

COMPANHIA_ rdi'incnrn nrcnnn
FABRlCA A VAPOli DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTlCOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.“

PHARMACIA › r › o 60 a 63

Deposito-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

LISBOA

Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala, e

por processos, machines e apparelhos os mais modernos e uperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela Companhia, nos seus componentes

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoccia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, pharmacia, e chimica, taes como objectos de

cautchonc, apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente e completa de pharmacias, hospitaes, laboratorios chimicos, etc., etc.

Fornecexn-se catalogos e infonnuções

a. quenl as requisite

PREWW
,_ GRANDES nascemos . _,

PARA REYrENDEIR

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

GBMHNIA Vld'l'llllld

Rua. das Janellas Verdes

LISBOA

   

O qual se tornou insutiiciente para o tratamento das vinhas,

desde o apparecimento em Portugal do terrivel Dlildin, contra o

qual o enxofre simples nada pode; emqnanto que o Enxofre Es-

tucio não só preserva as vinhas ao mesmo tempo do (”diurna e

do Blildíu, mas tambem de outros males como o pulgào, a lagos-

tu etc., e robustece as videiras, augmentando e melhorando a sua pro-

ducção.

O Enxofre Estacio custa pouco mais do que o enxofre

simples e applica-se do mesmo modo.

Remettem-se gratis iustrucções e attestados a quem os requisi-

tar, e recebem-se encommendas em

LISB().A.

FABRICA A VAPOR DA COMPANHIA PORTUGUEZA IIYGIENE

CAMPO PEQUENO

Escnlrvomo DA nnsm COMPANHIA

PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°
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Porto-Sr. Rodrigues, Irmãos-Rua Nova de S. Domingos.

Santarem-Sr. Joaquim Augusto Xavier Ramos.

Coimbra-Sr. Rodrigues da Silva da 0.a.

Evora-Sr. S. de Brito Vaz Coelho.

Figueira-Sr, Modesto Augusto Martins.

Setubal-Sr. Pinto d: Qumtans.

'Im-res Vedras-Viuva de Emygdio .lose da Costa.

Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro.

Borba-Sr. Carlos Miguel Pinto Semedo.

Buccellas-Si'. Augusto Freire.

Mafra-.Sr. Eugenio Albano Gonçalves.

Bombarral-Sr. José Maria Duarte.

Portalegre-Sr. José Augusto Pina Carvalho.
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sn. no:: QU;EaV_E:Ní:N'-:;E'í' “rsrsrsrter“"
Cura Anemia.,Pobreza :ln Ennguu,Perdas. Dores .lr Bstomago.- 50 armas de sueoeeso.

Exigir em onda fresco os Ferro nuevonne o sal/o da " 0mm¡ ooo FAUMOMTS". ¡4,r. Besux-Arts.l'uu.

Remedio soberano para a cura rapida de
' Í - :f - Ml:

' I afecções do peito, catarrhos, males da gar'

ganta, breno/ritos, res/i'iamento, dcjt'ua'o, rhcumatísmo, dôres, ele.; 20 aunos de

maior successo attestam a etlicacia d'este excellente derivativo, recommenda»

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31.
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DIRECTOR E RESPONSÁVEL-M. 11.

Typographia Aveirense, Largo da Vera-Crua.-Séde da adminitracão

Rua da. Vera-Cruz, Aveiro.
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jo toca acontecimentos; mas tem sido' minha constante opinião

até agora que do malogro dessa grande tentativa não resul-

tou deshonra á. nação portuguesa.

Levantarum-so contra o tiranuo corpos armados intei-

ros: horrorisados os seus chefes dos procedimentos do usurpa-

dor determinaram resistir-lhe: á sua voz acudiram muitos, e

mui dignos cidadãos, os quaos todos militares, e não militares

são crédores da. maior estima., e gratidão do povo portuguez.

Mas, sr. presidente a historia nos ensina que os mais

importantes successos d'uma nação dependem muitas vezes de

cireumstanciss imprevistos, e que parecem qussi sempre ao

primeiro exame cousas de pouca. importancia. Taco estas cir-

cumstanoias podem offerecer-so que o movimento dado a mul-

tidão tome direcção diversa, e até contraria :tquella que fôra

premeditada. Não é raro vêr-se no meio das discordias civis,

que baionetss enviadas com o lim generoso de dar auxilio, o

protecção sejam empregadas em assassinios, e destruição ge-

ral. Quantas vezes os movimentos das massas d'ums nação

tomam vereda opposta aos sentimentos dessa mesma nação?

Sem sairmos d'osta nossa. terra achamos nz'to poucos exemplos

da. verdade do que atlirmo; a podera agora onnumerar mui-

tos senão tomasse desviar-me do meu proposito.

E' certo que ao grito dado na. cidade do Porto om 1828

respondeu um éco approvador em quasi todas as províncias do

reino; esto grito, passa desde o Douro, o Minho até ao Algas

ve: houve all¡ um grande movimento patriotico, mas o seu ef-

feito se torna funesto pela traição d'um monstro que illudiu

os cidadãos fieis, o os entregou depois aos furores dos secto-

rios do 'usurpador (o sr. Leonel Tavareslexclamou aqui-«um

filho d'esse monstro está. no collegio da Luz o orador.-Não

sei se está, mas se n'isso sc oñ'erecor abuso, ou injustiça pro-

metto exforçsr-me para que ella se repare) em toda. a parta

do reino npparecerum simptomas de desgosto, o de resistencia

ás pertenções do prejuro, que veio para. essi-avisar a nação;

mas a desgraçada falta de combinações, as grandes distancías,

o os meios do que poderam dispôr os servidores de D. Miguel

fizeram malograr os desejos da nação. Esta nação que seguiu

s

bn a indemnisaçiío-o estudo se deverá cncarregar de a sa-

tisfazer.

Detesto o que se chama catbegoria; mas seria'. immoral

além de odioso deixar de tornar responsaveis os primeiros fau-

tores da usurpação, tanto mais quanto nito é preciso entrar

em classes. nem corporações. Os agentes principacs são co-

nhecidos do todos: não bajo. modo que se cometto. injustiça,

ou engano algum ao nomeados. E ossos malvados causaram

porque muito quizeram a desgraça. da sua patria: esquecidos

do todos os deveres de homens, c cidadãos, pertcnderam op-

primir, e unniquilar o reino para gosurcln do todos os com-

modos aí. custa. da liberdade de seus similhsntos. Paguom es-

tos os males que fizeram, o os ministros das suas cruezas e dus

do monstro a quem serviram. Salvo-ss a porção necessaria, e

proporcional a subsistencia de suas familias innoocntes: faça-

so do resto um fundo, e com elle se crie um valor destinado

para. pagar os juros ;is indemnisaçõos liquidadns; e omprogue-

se uma. parto para amortisação gradual que haja de comple-

tar-sc em certo numero de annos.

Sr. presidente, o que ou acabo de dizer não o reputo

um projecto novo, o que tiz foi expôr ns minhas idc'as em ge-

ral sobre a materia, c offerecem as devidas em que estão so-

bre os meios de tornar effectivas as indomnisaçõcs. Peço, que

continuo largamente a discussão: no fim d'ella, quando expen-

didns as Opiniões dos srs. deputados que quizerem faller, pro-

ponho que so' romettam todos os projectos a uma oommissâo

especial mais numerosa do que as ordinarias; que esta sej-t

encarregada de formar um só, que provavelmente sairá mais

perfeito do que nenhum dos outros, Assim se conseguirá. o que

de outro modo tenho por impossivel alcançar, uma lei justa,

e politica.

.... &East-1" ...._.

"'“ "Warp-.4

alguma tenha servido a sua legislação Ordinariá, por perfeita,

e' completa que fosso tratando-so do remediar males que são

efl'oito de calamidndos publicas-grandes Hugellos que sfliigem

as nações, o os devastam principalmente no. passagem de uma

para outro. fôrma. de governo - quando interesses, o opiniões

diversas estabelecem muitas resistoncias, e dito origem a com-

bates, e prolius, que jámcis deixam do causar estragos hor-

rorosos. Estes estragos não so romedciam pelo recurso a leis

feitas para casos ordinarios: esta é a minha opinião perma-

ncnte, opinião que sem respeito, nem receio algum oununcia-

rui em quanto poder articular uma palavra.

Parece-me quo em objecto de tamanho. importancia. é

justo, o prudente observar o porto dos governos, e nações ci-

vilisadas-as que são conhecidas por seu melhor regimon, e

sua mais illustrada politica: eu ouso perguntar aos illustres

membros da. camara se algum ha que possa. citar-mo na his-

toria um só exemplo em contrario :i minha opinião. Os dam-

nos causados pela usnrpação os considero do tres qualidades:

aquolles que foram feitos por individuos determinados nos pro-

priedades dos cidadãos pstriotes, ou aquelles quo som-eram

em suas pessoas pelos incómmodos porque passaram em pri-

sões, desterros, homisios, etc. ou os comettidos por corpos ar-

mados contra povoações quo foram destruídas, e campos talo.-

(los. Pelo quo toca. a estes ultimos, parece-me que u indemni-

sação pertence ao estado; em quanto aos segundos tenho por

summameuto diiñcil liquidar esses damnOs; mas desde dc-

claro que' os individuos que por quaesqncr mercôs lucrosas

fossem agraciados pelo governo cm atteução aos seus prejui-

zos, e serviços se devem considerar indomnisndos.

A indemnisação de todos os que a devem ter quizora ou

que fosso para assim me explicar uni acto nacional-mais ef-

ficaz do que o do acção judicial posto que mais lento; mas por

certo não sujeito aos inconvenientes, e aos males publicos de

que nào posso considerar isemptos aquclles meios ordinarios.

Parece-mc que, calculada a importancia das indemnísações

pouco mais ou menos-por quanto deve haver todo o cuidado

om qualificar os indemnisados, e saber aonde começa, e aca-

todu inteira a voz da. liberdade dada em 1820, já mais pou-

de mudar d'opinião no meio das vicissitudes que so seguiram

á. primeira epoca. constitucional; nunca obedeceu tranquilla a.

D. Miguel, foi sim opprimida, e tirannisada por elle, mas sem-

pre se mostrou escrava indoxnita e temida, 'e com elle perma-

neceu em guerra continuada. Por estas causas tanto sangue

correu, tantos csrceros foram atulhados de gente, e tantos ho-

mens foram enviados a torres de exílio.

No momento em que o povo portuguez poude por factos

manifestar os seus sentimentos, immediatamente correm as ar_

ruas, o o tiranno foi derribado. Braços portuguezes obraram

essas façanhas: os estrangeiros que combaterum nas fileiras da.

liberdade, houveram-sc, ó certo, com estremado valor, mas

eram poucos; o com ellos os sete mil valentes que vieram dos

Açôrcs, era impossivel fazer precipitar o usurpsdor do throno

roubado. Parece-mo á. vista. d'isto demasiadamente severo o

juizo que o illustre deputado fez dos sentimentos ds unção; e

seguro estou, pois faço justiça ao seu caracter, que elle pro_

prio ha de querer reparar a. iuvoluntaria oñbnea.

E passando agora :i ordem do dia cumpre-me declarar

que a questão que se apresenta, se me afigura. de espantosa

magnitude: desde já confesso que me não sinto com meios de

a. resolver; o so n'clla toco é só para. expôr os meus receios, e

as minhas duvidas. Entendo que ainda não podendo fazer ou-

tra. cousa, cumpre assim o dever que me impõe u natureza da.

minha missão. Na exposição d'ostas mesmas duvidas faço por

ventura um serviço util abrindo caminho a deliberações acer-

tadas depois de moções cd'erecidas por deputados mais lmbeis

do que ou. Já declarei, que havia do pugnar que houvesse in-

demuisaçües dos damuos causados pela usurpsção: mim pode-

riu. oppôr-me _a ellos a não sor injusto, ou insensato. Conheço

quanto é sagrado o principio tantes'vezes proclamado de quo

devo pagar o damno o causador d'clle, mas o caso de que se

trata é um caso extraordinario, não previsto na. legislação do

reino, Não nos propomos agora combater uma. lei, Po,.tu se'

lho tenhu. dado elfeito' retroactivo, nem porque em suas fôr_

mas fosso mais ou menos imperfeito., e em suas pense severa,

 


